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Apresentação

Este relatório apresenta as ações da Embrapa Suínos e Aves no ano de 
2015, com a intenção de tornar público e transparente o trabalho desen-
volvido na Unidade. As informações aqui contidas interessam aos clientes, 
fornecedores, colaboradores, parceiros e interessados nos rumos da nossa 
organização.

O relatório está estruturado por seções, cada uma delas coordenada pelas 
respectivas Chefias Geral e Adjuntas de Pesquisa e Desenvolvimento, de 
Transferência de Tecnologia e de Administração.

Na seção relativa à Pesquisa e Desenvolvimento, são apresentados os re-
sultados quantitativos, frutos dos projetos de pesquisa em andamento, bem 
como a síntese das práticas/processos agropecuários produzidos no ano de 
2015, além das ações de cooperação internacional, a participação na formu-
lação de políticas públicas e o reconhecimento recebido pela Unidade por 
meio de prêmios e homenagens especiais.

A seção de Transferência de Tecnologia reforça todo o trabalho desenvolvido 
junto ao público de interesse da Embrapa Suínos e Aves, por meio das par-
cerias e treinamentos realizados.

A seção de Comunicação Organizacional apresenta os resultados obtidos por 
meio da participação/promoção de eventos, atendimento ao cliente e produ-
ção editorial.



A seção relativa ao Apoio Técnico destaca a produção de campos experimen-
tais e laboratórios, bem como os investimentos realizados nestas áreas com 
vistas a melhorar, simplificar, sistematizar e/ou modernizar as estruturas de 
suporte aos projetos de pesquisa.

A seção Administrativa reforça os investimentos realizados em capacitação, 
processos internos, tecnologia da informação e a manutenção e conservação 
do patrimônio da Unidade.

Para obter cópia das informações adicionais, contate com o SAC – Serviço 
de Atendimento ao Cliente, por e-mail, fax e/ou telefone.

Lorien Eliane Zimmer
Supervisora do Núcleo de Desenvolvimento Institucional e da Qualidade 

Analista da Embrapa Suínos e Aves
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Introdução

O ano de 2015 foi conturbado para a economia nacional. E a avicultura e a 
suinocultura não ficaram imunes à crise, que incluiu queda no PIB, aumento 
da inflação, energia, combustíveis e insumos, desvalorização do real e perda 
de poder de compra pelos consumidores.

Na avicultura, a variação expressiva no câmbio causou um impacto positi-
vo nas exportações (4,72% a mais que em 2014) e negativo no custo de 
produção. Nos últimos dez meses de 2015, os preços do milho, farelo de 
soja e óleo bruto de soja, principais insumos, apresentaram altas de 15,84%, 
19,10% e 30,84% respectivamente.

Apesar disso, a avicultura de corte brasileira superou, pela primeira vez, a 
produção chinesa, chegando ao segundo posto no mundo.

Na suinocultura, o aumento na produção foi seguido de elevação das ex-
portações de 8,41%. Mas, ao se descontar o aumento de custos e da queda 
do preço internacional da tonelada da carne suína registrados entre 2014 e 
2015, desaparecem os ganhos proporcionados pela desvalorização do real, 
que sugeriria lucro considerável para os exportadores.

De janeiro a outubro de 2015, comparando-se com o mesmo período em 
2014, o valor em dólares da tonelada da carne in natura caiu 26,23%.

Para 2016, espera-se um mercado ainda aquecido para o comércio interna-
cional de carne de frango, com o Brasil mantendo-se como o maior exporta-
dor do mundo.
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Pesquisa e desenvolvimento

Gestão de P&D

Em 2015 a Unidade concluiu 16 projetos de pesquisa e apresentou resul-
tados significativos para a cadeia produtiva. No ano, foram executados 38 
projetos, nas diversas áreas de atuação da Unidade.

No total, foram apresentados cinco insumos agropecuários, sete metodolo-
gias técnico-científicas em P&D, TT ou Comunicação, nove práticas e proces-
sos, dois softwares, além da contribuição com políticas públicas e o desen-
volvimento de uma estirpe.

Dos projetos concluídos, um deles foi o que resultou na apresentação da 
fêmea suína MO25C e deu continuidade ao desenvolvimento do suíno light 
MS115 por meio de pesquisas na área de melhoramento genético.

Outro projeto encerrado foi o de determinação do consumo de água em gran-
jas produtoras de suínos, que contribuiu com a adequação da IN11 da Fatma, 
além de treinar técnicos e implantar um sistema de medição e diagnóstico 
automático do consumo de água nas propriedades.

Na área de produção de aves, dois projetos tiveram destaque. Um deles foi 
o Frango Aurora, que atuou na adequação de produtores ao mercado expor-
tador. O outro também atuou junto aos produtores, no sistema de tomada de 
decisão na avicultura.

A nutrição animal foi o objetivo de quatro projetos, que analisaram efeitos e 
fontes suplementares de alimentação das aves e dos suínos. 

Na genética e sanidade animal, outros seis projetos encerraram apresentan-
do resultados que contribuíram com a produção científica, posicionando a 
Unidade na fronteira do conhecimento.

Em meio ambiente, a Unidade encerrou sua participação no projeto 
Tecnologias Sociais para Gestão da Suinocultura, que validou tecnologias, 
realizou diagnósticos e capacitou técnicos e estudantes.
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Os resultados da Unidade são reflexos do esforço da equipe de pesquisa, 
bem como de todo o grupo de apoio, que está atuando por meio dos Núcleos 
Temáticos atentos à necessidade e às tendências da cadeia produtiva e da 
sociedade.

A seguir, são apresentados os dados relativos ao período 2013 a 2015:
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Resultados de P&D

Apoio a formação de estudantes de graduação e pós-graduação

Um importante tipo de resultado na Embrapa é o apoio a formação de estu-
dantes. Para tanto a oferta de estágios de graduação e pós-graduação por 
meio da integração de esforços com instituições parceiras, objetivando in-
centivo a pesquisas tecnológicas no segmento de pesquisa agropecuária, 
bem como o fortalecimento de programas de graduação e pós-graduação, 
deve ser reconhecido, envolve a utilização de recursos humanos e materiais 
e devem ser estabelecidos por meio de convênios firmados com instituições 
de ensino e pesquisa. Os principais convênios firmados em 2015 são listados 
abaixo:

Parâmetros genéticos para características de desempenho e reproduti-
vas de aves poedeiras por inferência bayesiana

O convênio firmado com a Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho (Unesp) e a Embrapa, permitiu o estudo do material genético de aves 
de postura desenvolvido pela Embrapa e a dissertação de mestrado da es-
tudante Jaqueline Oliveira Rosa no programa de Mestrado em Genética e 
Melhoramento Animal da Unesp. 

Etiopatologia do complexo de doenças respiratórias em suínos imuni-
zados com vacina inativada monovalente para vírus influenza testando 
dois diferentes adjuvantes

Um convênio de cooperação científica e técnica para desenvolvimento de 
atividades de pós-graduação entre a Embrapa e a Fundação Universidade do 
Estado de Santa Catarina (Udesc) permitiu o estudo da infecção de suínos 
com vírus que fazem parte do complexo de doenças respiratórias dos suínos 
(PRDC) e a interação entre patologia e patógenos em leitões imunizados 
contra o vírus influenza A. Foi avaliada a eficácia da vacinação contra o vírus 
influenza A (H1N1) pdm09 na diminuição da ocorrência de patologias pulmo-
nares oportunistas. Este trabalho contou com a colaboração da estudante de 
doutorado Natalha Biondo. 
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Produção de proteína NP recombinante do vírus influenza pandêmico 
H1N1

O gene NP (nucleoproteína) do vírus influenza H1N1pdm foi clonado no vetor 
de expressão pET23d, sendo a inserção no vetor confirmada por sequencia-
mento. Dentre as bactérias E. coli BL21 testadas, a cepa BL21 (DE3) foi a 
que melhor expressou a NP, sem que houvesse a degradação da proteína. 
A expressão da proteína NP foi confirmada por Western blot, com a visuali-
zação de um fragmento com 55 kDA, após marcação com anticorpos mono-
clonais anti-NP. A proteína NP foi purificada e utilizada na padronização de 
um teste de ELISA para detecção de anticorpos anti-NP em soro de suínos. 
Este trabalho contou com a colaboração da estudante de doutorado Carine 
Kunzler Souza, no âmbito de um convênio de cooperação científica e técnica 
para desenvolvimento de atividades de pós-graduação entre a Embrapa e a 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 

Parâmetros genéticos para características produtivas e de integridade 
óssea do fêmur e suas associações com os genes RUNX2 e TNFSF11 
em frangos de corte

Resultado alcançado com a formalização do instrumento de parceria com a 
Unesp. Essa parceria resultou em diversas dissertações e teses. 

Modelos de suporte a tomada de decisão nos sistemas produtivos de 
aves de corte 

Foram realizados convênios com seis universidades/instituições de ensino 
para apoio à formação/orientação de 14 estudantes de graduação/iniciação 
científica, na área de ambiência em sistemas produtivos de aves de corte no 
período de 2011 à 2014: 

1) Universidade do Contestado; 

2) Universidade do Oeste de Santa Catarina; 

3) Faculdade de Ciências Agrárias de Andradina; 

4) Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano; 

5) Universidade de Rio Verde; 
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6) Universidade Estadual do Oeste do Paraná.

Apoio a formulação ou execução de políticas públicas 

A Embrapa Suínos e Aves busca a identificação e priorização de oportunida-
des e demandas com objetivo de formulação ou execução de políticas públi-
cas, junto a parceiros, em benefício da sociedade brasileira. Em 2015 foram 
registrados os seguintes resultados:

Estruturação do controle populacional e vigilância sanitária de suídeos 
asselvajados 

No âmbito das ações de apoio e execução de políticas públicas, foi elaborado 
o projeto Estruturação de programa de vigilância epidemiológica e manejo 
populacional de Suídeos Asselvajados (Sus scrofa) na área livre de Peste 
Suína Clássica, atendendo solicitação oficial do DSA/Mapa (Memo DSA/
Mapa n.792/2011). A estruturação do sistema de controle populacional e vigi-
lância sanitária de suídeos asselvajados, foi realizada conforme as seguintes 
etapas: 

1) Reconhecimento da nocividade da espécie exótica invasora pelo 
IBAMA/MMA e normatização do controle populacional de suídeos as-
selvajados, que ocorreu por meio da publicação da IN. 3 Ibama de 31 
de janeiro de 2013; 

2) Arranjo interinstitucional para tratar o tema multifacetado, que ocor-
reu pela Criação do Comitê Permanente Inter-institucional de Manejo e 
Monitoramento das Populações de Javalis no Território Nacional, insti-
tuído pela Portaria n.65, Ibama, em 31/01/2013; 

3) Elaboração dos procedimentos de vigilância epidemiológica e monito-
ramento sanitário dos suídeos asselvajados associados aos processos 
de controle e monitoramento populacional dessas populações, norma-
tizados pelo Ibama. 

Os procedimentos de vigilância em suídeos asselvajados foram elaborados 
pela equipe que inclui Embrapa Suínos e Aves, fiscais agropecuários do Mapa 
e dos serviços estaduais de defesa sanitária animal, resultando na NI n.3 DSA/
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Mapa, de 18/09/2014 que aprova e regulamenta a vigilância em suídeos as-
selvajados na área livre de PSC do Brasil. Após a publicação dos instrumen-
tos de amparo legal ao sistema, foram elaborados pela Embrapa documentos 
técnico-científicos para implantação prática dos procedimentos implicados no 
controle e vigilância da espécie, voltados aos diferentes públicos envolvidos. 
A partir de então foram realizados em várias Unidades da Federação eventos 
(ex. reuniões técnicas e seminários), com os diferentes públicos para interna-
lização das normas e em seguida, treinamentos realizados pela Embrapa em 
parceria com órgãos oficiais federais e estaduais, para aplicação dos proce-
dimentos de controle populacional, colheita de material para monitoramento 
sanitário, bem como preparo frente a suspeitas de doenças em populações 
asselvajadas, voltados a controladores de javalis e veterinários do serviços 
oficiais estaduais. O projeto elaborado e liderado pela Embrapa Suínos e 
Aves é executado em parceria e colaboração com órgãos oficiais em nível 
federal como Ibama, Mapa, ICMBio, Exército Brasileiro, e com parceiros es-
taduais como Secretarias Estaduais de Meio Ambiente, Agências estaduais 
de defesa sanitária animal, ONGs como Instituto Javali Brasil e Cooperativas 
como Caipora Cooperativa para Conservação da Natureza, além do apoio de 
Polícia Militar Ambiental em várias UFs e do setor produtivo da suinocultura, 
por meio de associações de criadores estaduais. A vigilância dos suídeos as-
selvajados foi, por meio de capacitações, implantada nas UFs da área livre de 
PSC conforme previsto, resultando na obtenção de informações estratégicas 
sobre essas populações, as quais foram incorporados ao Relatório Oficial 
do Brasil enviado pelo Mapa à OIE para pleitear reconhecimento internacio-
nal de áreas livres de PSC. Como resultado da implantação dessas políticas 
e da pesquisa, a Embrapa Suínos e Aves elaborou relatórios de vigilância, 
em caráter confidencial para o Mapa, que foram adicionados aos relatórios 
para o pleito de reconhecimento internacional de áreas livres de PSC à OIE. 
Considerando que este era o objetivo principal da demanda do Mapa para 
a Embrapa, pode-se considerar atingimento total do resultado pretendido. 
Destaca-se porém, que os resultados superaram ao pretendido no âmbito 
de P&D, pois os dados da vigilância dos suídeos asselvajados gerados pelo 
projeto e enviados ao Mapa resultaram na aprovação do pleito à OIE ao re-
conhecimento de áreas livres de PSC, sendo SC e RS em 2014 e os demais 
estados reconhecidos em 2015 pelo organismo internacional. 
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Avanço do conhecimento 

Como avanço do conhecimento a Embrapa define: Conhecimentos que repre-
sentam avanços incrementais, podendo ser entendidos na perspectiva social, 
econômica, tecnológica e ambiental, para o desenvolvimento de soluções 
de pesquisa passíveis de aplicação em sistemas produtivos. Inclui também 
avanços do conhecimento que estabelecem novos paradigmas conceituais 
ou nova fundamentação na fronteira do conhecimento, para futura aplica-
ção em sistemas, podendo causar impactos radicais na trajetória de CT&I, 
sendo, nesse caso, o conteúdo de descobertas e teorias. Como avanço do 
conhecimento entende-se também o conhecimento gerado a partir de um 
processo de reconstrução e reflexão analítica de uma ou mais experiências 
vivenciadas, com o intuito de responder questões e derivar recomendações 
para novas intervenções de P&D e TT. 

Avaliação genética de leitegadas 

Nos modelos multicaracterísticas existe superioridade do modelo Gaussiano 
sobre o modelo Poisson para análise genética simultânea do número de lei-
tões nascidos e de desmamados na população Landrace. Os parâmetros 
genéticos e os valores genéticos estimados pelos dois modelos foram consis-
tentes e muito próximos para as três primeiras parições. O método do modelo 
misto generalizado Baesiano multicaracterísticas é factível para avaliações 
genéticas no contexto do melhoramento genético animal e podem ser uma 
alternativa para avaliações genéticas de fenótipos sem distribuição normal.

Métodos de apanha de frangos 

Os tempos de apanha e carregamento são menores no método de apanha 
pelo pescoço. Do ponto de vista de rendimento de abate, os métodos de 
apanha são equivalentes. Pelas avaliações do Sistema de Inspeção Federal 
(SIF), a percentagem de fratura parcial mostrou-se menor no método de apa-
nha pelo pescoço. Pelas variáveis avaliadas a apanha pelo pescoço foi me-
lhor que a apanha pelo dorso. 
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A contribuição da Embrapa Suínos e Aves para a genética avícola 
brasileira 

A Embrapa Suínos e Aves desenvolveu cinco produtos comerciais destinados 
ao mercado brasileiro de genética de aves. São eles as linhagens Embrapa 
011 (avós, matrizes e respectiva poedeira de ovos brancos), Embrapa 021 
(avós, matrizes e respectivo frango de corte), Embrapa 031 (avós, matrizes e 
respectiva poedeira de ovos castanhos), Embrapa 041 (matrizes e respectivo 
frango de corte colonial) e Embrapa 051 (matrizes e respectiva poedeira colo-
nial de ovos castanhos). Atualmente as linhas puras que dão origem a esses 
produtos comerciais fazem parte de um banco de germoplasma, continuam 
sob seleção e livres de salmonela, micoplasma e leucose como requerido 
nas normas brasileiras para multiplicação de material genético avícola. Os 
produtos comerciais são comercializados para matrizeiros que atendem os 
mercados de nicho nas várias partes do Brasil. Atualmente os trabalhos de 
pesquisa envolvem o entendimento do papel da genética molecular no futuro 
do melhoramento genético de aves. 

Envolvimento da genética do hospedeiro na resposta imune de suínos 
vacinados contra o vírus Influenza A

Foram estudados os mecanismos genéticos envolvidos na resposta imune 
de suínos vacinados contra o FLUAV. Para isto, 103 leitões foram vacina-
dos com uma vacina inativada produzida a partir de uma amostra do vírus 
pandêmico H1N1 isolada em 2010 no Brasil (A/swine/Brazil/107/2010), com 
título viral de 104.38 50% TCID50 (tissue culture infectious dose) por mL. 
Os leitões foram genotipados visando a identificação de marcadores genéti-
cos associados com a resposta imune pós-vacinação. A resposta imune foi 
avaliada pela presença ou ausência de anticorpos produzidos contra a he-
maglutinina (HA) e nucleoproteína (NP) viral, induzidos pela vacinação e de-
tectados no soro suíno pelo teste de HI (inibição da hemaglutinação) e Elisa, 
respectivamente. A eficácia da vacina in house foi de 28%, indicando um nível 
moderado de proteção. Quando foram utilizados os resultados de HI no teste 
de associação, foram identificados três marcadores com localização desco-
nhecida e três marcadores localizados nos cromossomos SSCX, SSC14 e 
SSC18, os quais foram identificados como associados com a resposta imune 
pós-vacinação. Quando os resultados do teste de Elisa foram utilizados como 
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fenótipo qualitativo e quantitativo, foram encontradas quatro regiões genômi-
cas associadas com a resposta imune: uma no cromossomo SSC12 e três 
nos cromossomos SSC1, SSC7, e SSC15, respectivamente. Essas regiões 
abrigam genes candidatos funcionais importantes, possivelmente com o grau 
de resposta imunitária à vacinação. Esses resultados evidenciam o papel 
importante da genética do hospedeiro na resposta imune a vacinação contra 
o vírus Influenza. A seleção genética de suínos que respondem melhor à va-
cinação contra a Influenza pode ser uma alternativa para reduzir o impacto da 
infecção pelo vírus Influenza na indústria suinícola.

Monitoramento do vírus da Diarréia Epidêmica Suína (PEDV) em suínos 
importados 

Sob a demanda do Mapa foi realizada a análise por RT-PCR de amostras de 
fezes de 409 suínos importados dos Estados Unidos e Europa, mantidos em 
quarentena em instalação do Mapa em Cananeia, São Paulo. Os suínos não 
apresentaram quaisquer sinais clínicos e todas as amostras foram negativas 
para PEDV. Por se tratar de uma doença exótica, não identificada no Brasil, 
o monitoramento de suínos que entram no País é de extrema importância. 

Caracterização dos vírus Influenza A isolados de suínos no Brasil 

A infecção de suínos pelo vírus Influenza foi investigada em rebanhos co-
merciais em sete estados brasileiros e os vírus isolados foram caracterizados 
geneticamente e antigenicamente. Como resultado foram identificados novos 
vírus Influenza que ainda não haviam sido descritos no Brasil, dos subtipos 
H1N1pdm (pandêmico), H1N2 e H3N2. Os vírus recentemente caracterizados 
são originários de vírus humanos sazonais, dos subtipos H1N2 e H3N2, que 
tem circulado em suínos por mais de uma década sem terem sido detectados 
anteriormente. Uma importante conclusão deste trabalho mostrou que após 
a introdução em suínos do vírus H1N1pdm em 2009, houve rearranjo gênico 
entre os vírus co-circulantes (H1N2 e H3N2) e o vírus H1N1pdm, aumentan-
do ainda mais a diversidade genética viral em suínos no Brasil. Este estudo 
também evidencia a importância da transmissão humano-suíno na evolução 
e geração de diversidade dos vírus Influenza no país. O conhecimento sobre 
a diversidade genética dos vírus influenza que circulam em suínos no Brasil 
é essencial para o desenvolvimento de novos insumos para o diagnóstico 
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rápido da infecção e principalmente para a seleção de vírus representativos 
para o desenvolvimento de vacinas que ofereçam proteção cruzada contra os 
subtipos circulantes. 

Comparação entre métodos single-step iterativo e de regressão 
Bayesiana na avaliação genômica da característica idade aos 100 kg em 
suínos 

Os valores genéticos genômicos (GEBV) e os efeitos dos SNPs para a idade 
aos 100 kg (ID100) de animais da raça Landrace do programa de melhora-
mento genético da BRF S/A foram analisados através das habilidades prediti-
vas de quatro diferentes modelos, ssGBLUP, ssGBLUP ponderado (variando 
o número de iterações), BayesCpi e Lasso Bayesiano. Na população de trei-
namento foram usados 1.068 animais com informação de genótipo e fenóti-
po. Já na população de validação foram usadas informações de genótipo de 
100 animais com alta acurácia para ID100. O efeito da iteração no ssGBLUP 
ponderado influenciou a capacidade de predição. O desempenho do ssGB-
LUP foi igual ou melhor quando comparado com os métodos bayesianos. 
O efeito de diferentes pesos e o “shrinkage” podem ter causado perdas im-
portantes na habilidade de predição do ssGBLUP. Ganhos adicionais podem 
ser obtidos identificando corretamente a quantidade de iterações necessárias 
para o melhor desempenho do ssGBLUP. 

Produção de suínos na Etiópia: caracterização sócio econômica e gar-
galos dos sistemas de produção 

Foram levantadas informações sobre o mercado de suínos vivos, caracte-
rísticas dos compradores, parcerias entre atores do mercado, tendência de 
negócios de suínos e tendências na cadeia de produção de suínos da Etiópia. 
Sessenta e seis granjas em seis grandes cidades foram selecionadas para 
coleta de dados quantitativos e qualitativos sobre os parâmetros estudados. 
Foi aplicado um questionário padronizado para coletar os dados usando 
entrevistas individuais. Em média, 10, 40 e 163 suínos por granja por ano 
foram vendidos em escalas pequenas, médias e grandes de produção, res-
pectivamente. Atravessadores (40%), pessoas em mercado informal (20%) e 
proprietárias de granjas próximas (14,5%) foram os principais compradores 
de suínos vivos na Etiópia. O estudo revelou que os principais propósitos de 
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comprar suínos vivos na Etiópia foram para revenda e/ou engorda. Cerca de 
80,4% dos produtores de suínos entrevistados não tinham nenhuma parceria 
com compradores, ou seja, eram independentes. O envolvimento da cadeia 
de produção estrangeira, ou seja, suínos oriundos de países vizinhos, na 
cadeia de produção da Etiópia foi muito maior (54,5%) do que a participação 
no processamento (11,4%) e cadeias de marketing (34,1%). 45,2% dos entre-
vistados mostraram interesse em ampliar os seus negócios.

Efeito do dia e estabelecimento de abate na probabilidade das carcaças 
suínas serem positivas para Salmonella de acordo com a contagem de 
Enterobacteriaceae

Desenvolveu-se um modelo de regressão mista para correlacionar as flu-
tuações na contagem de Enterobacteriaceae (EC) com a ocorrência de 
Salmonella em dois bancos de dados: 

1) No mesmo abatedouro, a contagem de EC e pesquisa de Salmonella 
foram realizados em 60 carcaças amostradas em 11 diferentes dias; 

2) A contagem de EC e pesquisa de Salmonella foram realizados em 
1.150 carcaças amostradas em 13 diferentes abatedouros distribuídas 
em 230 dias. 

Embora tenha sido observado uma forte associação (p < 0.0001) entre a 
contaminação por EC e Salmonella, a mesma não foi constante, havendo 
variações entre abatedouros e dia da amostragem, sendo possível encontrar 
altos níveis de EC que não resultam em alta probabilidade de contaminação 
por Salmonela sp. e vice-versa. Os principais beneficiários da informação 
são os pesquisadores, serviço de inspeção e a indústria que estão buscando 
métodos rápidos e confiáveis para estimar a probabilidade de contaminação 
de carcaças suínas com Salmonella. 

Consumo de energia elétrica em função do equipamento na avicultura 

Em termos energéticos o sistema de criação com maior consumo de energia 
elétrica é o aviário dark house seguido do aviário com pressão negativa (cor-
tina amarela) e aviário com pressão positiva, respectivamente. Nos aviários 
dark house consome-se três vezes mais energia/ave alojada que um aviá-
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rio com pressão negativa e quatro vezes mais energia/ave alojada que um 
aviário com pressão positiva. Em termos de equipamentos consome-se mais 
energia elétrica com sistema de ventilação e iluminação em aviários dark 
house, enquanto esse maior consumo, para os aviários com pressão nega-
tiva (cortina amarela) e pressão positiva é devido somente ao sistema de 
ventilação. Outro ponto que chama atenção principalmente com a chegada 
do inverno é o consumo de energia elétrica das fornalhas a lenha. Consome-
se mais energia elétrica nesses equipamentos que em equipamentos de ar-
raçoamento e nebulização e que muitas vezes é negligenciado pelo produtor. 
Para se ter uma ideia, consome-se 3,5 mais energia elétrica para aquecer o 
ambiente de aviário dark house que em aviário com pressão negativa (cortina 
amarela). Quanto mais se fecham os aviários, maior se torna a dependência 
do sistema em energia, pois além de terem que manter as condições térmi-
cas do ambiente interno dentro das condições exigidas pelas aves para obter 
o máximo desempenho é necessário que os mesmos proporcionem renova-
ções de ar para alcançar a ambiência aérea desejada. Portanto, é importante 
medir o consumo de energia elétrica para atuar na melhoria da racionalização 
e atuar com métodos de sua eficientização de forma que não comprometam 
os índices produtivos. 

Avaliação da capacidade preditiva de metodologias de seleção genômi-
ca utilizando diferentes cenários de arquitetura genômica em população 
de suínos 

A habilidade de predição das metodologias de seleção genômica ampla po-
dem variar de acordo com a arquitetura genômica da característica em estu-
do. Duas arquiteturas foram simuladas, uma homogênea (poligênica) e outra 
heterogênea (poucos genes de grande efeito), para avaliar a capacidade pre-
ditiva de diferentes metodologias em uma população de 19.996 animais com 
35.000 SNPs. Na arquitetura homogênea, os resultados foram semelhantes, 
com acurácias entre 0,57 a 0,66, sendo possível escolher metodologias mais 
eficientes e fáceis de implantar como o single step GBLUP. No cenário hete-
rogêneo, as acurácias variaram de 0,67 a 0,91, sendo que as metodologias 
Bayesianas apresentaram as maiores acurácias, indicando que são a me-
lhor opção quando as características são controladas por poucos genes de 
grande efeito. A decisão sobre que metodologia de seleção genômica ampla 
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implantar em um programa de melhoramento pode ser influenciada pela ar-
quitetura genômica da característica de interesse.

Ganhos em acurácia com a utilização de informações genômicas na 
avaliação genética de suínos

A inclusão de informações genômicas podem ocasionar ganhos em acurácia 
no momento da seleção e maior associação dos valores genéticos na seleção 
com futuras predições de alta acurácia (rEBV). As características idade para 
atingir 110 kg, conversão alimentar e número de leitões viáveis ao quinto dia 
foram estudadas nas raças Landrace e Large White. As análises foram reali-
zadas reproduzindo um período de avaliação genética semanal em que tanto 
o valor genético tradicional (EBV) quanto o valor genético genômico (GEBV) 
dos animais estivessem disponíveis. Ganhos em acurácia e correlação entre 
EBV e GEBV foram avaliados. Além disso, foram mensuradas associações 
entre EBVs e GEBVs com os valores genéticos preditos três gerações após a 
seleção do último grupo de animais genotipados. A utilização de informações 
genômicas na avaliação genética acarretou ganhos em acurácia na seleção 
de 5 a 24%, dependendo da característica e linhagem avaliada, e maiores 
correlações com predições de alta acurácia. 

Estimativas da diversidade genética de linhagens puras de suínos utili-
zando dados genômicos

O uso de dados genômicos para avaliar a diversidade genética de popula-
ções pode ser útil para diminuir os efeitos da seleção intensa para caracte-
rísticas produtivas. Dessa forma, objetivou-se investigar a diversidade gené-
tica dentro e entre duas linhas puras maternas (LA e LW) pertencentes a um 
programa de melhoramento de suínos, usando pedigree e dados genômicos. 
Observaram-se maiores níveis de homozigosidade e menores tamanhos efe-
tivos para LW em todos os métodos avaliados. Os níveis de endogamia utili-
zando apenas o pedigree foram subestimados. Houve baixa correlação entre 
as estimativas de endogamia genômicas e a com base no pedigree. Além 
disso, grandes segmentos de runs of homozigosity foram observados na LW, 
indicando eventos recentes de acasalamentos entre parentes. Com o uso 
desse conhecimento é possível aumentar a resposta à seleção minimizando 
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os efeitos da endogamia e mantendo considerável nível de diversidade gené-
tica em cada linhagem de um programa de melhoramento genético. 

Perfil de genes da resistência antimicrobiana em Escherichia 
coli a Enterococcus sp. isolados de carcaças suínas na etapa de 
pré-resfriamento 

Foi estudado em 240 Enterococcus oriundos de 252 carcaças suínas amos-
tradas na etapa de pré-resfriamento em três matadouro-frigoríficos. Os iso-
lados foram submetidos ao teste de susceptibilidade antimicrobiana. Para 
Enterococcus os antimicrobianos com maiores níveis de resistência foram 
tetraciclina (42,5%) e eritromicina (26,7%), 47,8% dos isolados foram mul-
tiresistentes e não foram observados isolados resistentes a ampicilina, van-
comicina e teicoplanina. Esta etapa do estudo demonstrou que bactérias 
consideradas comensais em carcaças suínas são portadoras de resistência 
à antimicrobianos apresentando o risco de transmissão para humanos via 
alimentos. 

Indicadores quantitativos de competitividade e geração de renda de 
suinocultores 

O estudo apresenta indicadores de competitividade e geração de renda em 
24 suinocultores integrados nas regiões Sul e Centro-Oeste no ano de 2014, 
a partir de amplo conjunto de indicadores para medir desempenho econômi-
co, além de inovar no método de coleta de dados e informações, a partir do 
acompanhamento de produtores típicos, segmentados a partir de uma tipo-
logia previamente definida. Cada suinocultor participante do projeto recebeu 
um relatório de caráter privado com os dados e indicadores de desempenho 
de sua granja. 

Avaliação da eficiência da seleção genômica em populações de suínos 
via simulação 

Avaliar estratégias de seleção, em termos de acurácia de seleção e ganhos 
genéticos, em um programa de melhoramento é crucial para se determinar o 
potencial de adoção de uma nova tecnologia. Para tanto, um simulador es-
crito em linguagem C++ foi utilizado para mimetizar um esquema de seleção 
de uma linhagem de suínos para as características idade para atingir 100 kg, 
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conversão alimentar e idade a puberdade. A seleção genômica mostrou-se 
superior a seleção tradicional em todas as características avaliadas. Logo, 
pode-se indicar a seleção genômica como uma ferramenta capaz de incre-
mentar os ganhos já alcançados no programa de seleção, mesmo quando 
um limitado número de animais genotipados está disponível. Entretanto, uma 
avaliação que leve em consideração os custos com genotipagem e os in-
crementos em ganhos genéticos determinará a implementação da seleção 
genômica. 

Capacitação e atualização tecnológica de agentes multiplicadores 

Representam ações, eventos e instrumentos desenvolvidos, nos âmbi-
tos nacional e internacional, visando capacitar multiplicadores no uso e na 
transferência de tecnologias desenvolvidas e /ou adaptados pela Embrapa. 
Entende-se por agentes multiplicadores: Extensionistas (da iniciativa pública 
ou privada), consultores autônomos e/ou técnicos de cooperativas, associa-
ções, sindicatos e produtores líderes, aptos a orientar/repassar o conheci-
mento e/ou tecnologias gerados pela Embrapa e parceiros para diversos se-
tores da sociedade e da agricultura.

Treinamentos sobre produção de carne, leite e ovos, com preceitos de 
produção de base ecológica  

Os treinamentos realizados através de cursos, seminários, workshop e dia 
de campo sobre suínos, frangos, leite e ovos permitiram a difusão de infor-
mações sobre os preceitos da produção de base ecológica visando produtos 
diferenciados nas cadeias produtivas de carne, leite e ovos. As estratégias de 
transferência de práticas, processos e arranjos para os produtores estavam 
relacionados à capacitação e atualização tecnológica de 50 agentes multipli-
cadores, considerando pelo menos um profissional de ATER atuante de cada 
arranjo produtivo. 

Curso sobre bem estar na produção de suínos 

Desenvolveu-se ações, eventos e meios visando orientar, preparar, ou capa-
citar multiplicadores e usuários reais e potenciais no uso e na transferência 
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das tecnologias desenvolvidas e/ou adaptadas pela Embrapa sobre o tema 
Bem-Estar na Produção de Suínos. 

Curso de produção de suínos em diferentes sistemas de produção 

Três cursos realizados por técnicos do EIAR-Etiópia para técnicos multiplica-
dores e produtores a partir de repasse de informações da Embrapa Suínos 
e Aves. 

Atividades de transferência de tecnologia para a gestão sustentável da 
água 

Trata-se de treinamentos para técnicos que atuam junto aos agricultores da 
área do entorno do Parque Estadual Fritz Plaumann, sobre gestão ambiental: 
manejo para a qualidade do solo e recuperação de mata ciliar e uso de geo-
tecnologias livres para apoio à gestão de bacias hidrográficas. Estas ações 
capacitaram presencialmente os envolvidos no tema gestão sustentável da 
água, no âmbito do projeto tecnologias sociais para gestão da água em 2014 
e 2015. Assim como, a instalação das duas Unidades Demonstrativas (UD) 
nos estabelecimentos dos agricultores Ademar Franciscon e Arlindo Alves, 
ambos localizados na comunidade de Sede Brum, município de Concórdia, 
enfatizaram o tema Recuperação da Mata Ciliar, aspectos relacionados a 
proteção de nascente, legislação ambiental das propriedades rurais e gestão 
da água na produção animal. Estas foram instaladas e acompanhadas por 
meio de uma parceria formada entre o projeto TSGA e a Equipe-co-gestora 
do Parque Fritz Plaumann (Ecopef) e outras entidades parceiras. 

Capacitação para análise de dados provenientes do sequenciamento de 
nova geração

Curso de curta duração em análises de transcriptoma por meio da Técnica 
de RNA-Seq intitulado RNA-Seq Data Analysis. sendo importante para ca-
pacitar pesquisadores brasileiros e estudantes de pós-graduação nas áreas 
estratégicas relacionadas com análises genômicas e transcriptômicas. Dessa 
forma, busca-se melhorar o processo de análise dos dados usando as novas 
metodologias de bioinformática, as quais são aplicáveis a diversas espécies 
de animais domésticos como bovinos, suínos e aves. 
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Capacitação interna em áreas estratégicas 

Refere-se às ações de capacitação e de desenvolvimento de empregados 
em áreas de interesse institucional para a Unidade/Embrapa. São conside-
rados os cursos e treinamentos de curta duração estruturados e executados 
pela Embrapa ou por organizações externas.

Capacitar as áreas de P&D e de TT sobre o futuro dos sistemas de pro-
dução suinícola no Brasil 

Foram realizados dois workshops de nivelamento metodológico que viabili-
zaram capacitar a equipe para aplicação de estudos de casos e proposição 
de uma tipologia de suinocultores. Além disso, a equipe de sócio economia 
responsável pela Central de Inteligência em Aves e Suínos (CIAS), disponível 
no portal da Unidade (https://www.embrapa.br/suinos-e-aves/cias) foi capaci-
tada para padronizar a coleta de preços e o cálculo dos custos de produção, 
gerando uma Norma Interna e respectivos formulários. 

Enriquecimento e/ou manutenção de coleção biológica 

Constitui o germoplasma e/ou os ativos biológicos, introduzidos (coletados 
ou intercambiados), conservados, regenerados/clonados/multiplicados, nos 
Bancos Ativos, Coleções Biológicas e Núcleos de Conservação.

Manutenção de núcleo de conservação de suínos da raça Moura 

A Embrapa Suínos e Aves desenvolveu e mantém sob seleção e controle 
completo de pedigree um rebanho de suínos da raça brasileira Moura com 
caracterização fenotípica de 100% do plantel para aspectos produtivos, re-
produtivos e de qualidade da carne. Dentro desta atividade está contemplado 
o manejo alimentar, reprodutivo e sanitário das granjas. Coleta de dados fe-
notípicos e organização em arquivos de dados; avaliação genética dos ani-
mais, seleção e inseminação artificial para expansão da próxima geração 
para 10 machos e 25 fêmeas para evitar endogamia. 
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Linhas puras de galinhas de postura de ovos brancos 

A Embrapa Suínos e Aves desenvolveu e mantém sob seleção e controle 
completo de pedigree as linhas puras CC, DD e CC controle de galinhas 
de postura da raça Legorne Branca, para formação de matrizes de postura 
de alto desempenho para produção de ovos brancos. A linha pura possui 
25 famílias de galos acasalados com cinco galinhas cada e está alojada na 
granja de melhoramento genético de aves da Embrapa Suínos e Aves em 
Concórdia-SC. Os dados de pedigree e produção dessa linha estão digitados 
em planilha eletrônicas, com caracterização fenotípica de 100% do plantel 
para aspectos produtivos e reprodutivos.  

Manutenção de linhas puras de galinhas de postura de ovos castanhos

A Embrapa Suínos e Aves desenvolveu e mantém sob seleção e controle 
completo de pedigree as linhas puras SS (Plymouth Rock Branca), MM, GG e 
GGpesada (todas Rhode Island Red) de galinhas de postura, para formação 
de matrizes de galinhas de postura de alto desempenho para produção de 
ovos castanhos. Cada linha pura possui 25 famílias de galos acasalados com 
cinco galinhas cada e está alojada na granja de melhoramento genético de 
aves da Embrapa Suínos e Aves em Concórdia, SC. Os dados de pedigree e 
produção dessa linha estão digitados em planilha eletrônicas, com caracteri-
zação fenotípica de 100% do plantel para aspectos produtivos e reprodutivos.  

Linhas puras de galinhas de corte

A Embrapa Suínos e Aves desenvolveu e mantém sob seleção e controle 
completo de pedigree três linhas puras de galinhas de corte com 25 famílias 
de galos acasalados com cinco galinhas cada, seleção e coleta de informa-
ção (Conservar, sob seleção, seis linhas puras de aves de corte, Plymouth 
Rock Branca (TT, PP e KK), com caracterização fenotípica de 100% do plan-
tel para aspectos produtivos, reprodutivos e de qualidade da carne.  
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Estirpe/Raça/Tipo 

Representam Estirpe/Raça/Tipo resultantes do desenvolvimento e caracte-
rização de animais de uma mesma espécie ou estirpe de microorganismo.

Cepa de Pasteurella multocida A com potencial para desenvolvimento 
de vacina

Foram feitos estudos a campo com desafio experimental e com uso de protó-
tipo de vacina desenvolvida com as estirpes de Pasteurella multocida BRMSA 
001113 e BRM 034662, comprovando-se seu potencial imuno protetor. As 
bactérias foram depositadas na CMISEA com registros de BRMSA 001113 e 
BRM 034662. Atualmente, há um estudo de bioprospecção sendo realizado 
com uma indústria. Há também interesse de outras indústrias para desenvol-
vimento de vacinas com essas cepas. 

Estudo de avaliação de impactos 

Refere-se à aplicação de metodologias para avaliar os impactos econômicos, 
sociais, ambientais e institucionais das tecnologias geradas e transferidas 
pela Embrapa, e dos posicionamentos institucionais assumidos, bem como a 
apresentação e divulgação dos resultados dessas avaliações.

Relação de custo/benefício das medidas de intervenção para o controle 
de Salmonella determinada 

Foi determinado o impacto das tecnologias, prebiótico, vacina e sistema 
Wean-to-Finish (WF) para redução da soroprevalencia de Salmonella em lo-
tes de suínos em idade de abate, no custo de produção (custo em dólares 
americanos por tonelada de equivalente carcaça). Os animais foram acom-
panhados da desmama até o abate, e foram avaliadas a sorologia e conta-
minação da carcaça. A soroprevalência observada foi de 98,79%, 96,97%, e 
99,09% nos grupos controle, vacinados e WF respectivamente, sendo que 
no grupo tratado com prebiótico foi 50,3%, significativamente menor do que 
as demais. A relação custo-efetividade associada ao uso do Prebiótico foi de 
1,9 centavos de dólar americano para reduzir a soroprevalência de 10 pontos 
percentuais por tonelada de equivalente carcaça. Os principais beneficiários 
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da disponibilização desta prática são as agroindústrias e produtores associa-
dos que serão auxiliados na tomada de decisão de qual estratégia escolher 
para controle de Salmonella na fase de produção.

Imagem corporativa

Ações, eventos e instrumentos desenvolvidos e utilizados visando fortalecer 
ou consolidar a imagem da empresa junto a seus públicos. Foram realizados 
em 2015:

Capacitação em gestão da água no meio rural 

Seminário Gestão da Água no Meio Rural, realizado na Embrapa Suínos e 
Aves, em Concórdia, SC, em 18/03/2015, envolvendo um público de aproxi-
madamente 60 pessoas (técnicos, pesquisadores, estudantes, agricultores), 
divulgando as ações da Embrapa no âmbito do projeto TSGA. O Seminário 
permitiu a divulgação das tecnologias relacionadas a gestão sustentável da 
água e o papel estratégico da Embrapa neste tema. 

Fortalecimento da imagem corporativa pela atuação multi-institucional 
na estruturação de sistema integrado de manejo e vigilância dos suí-
deos asselvajados 

Neste resultado está prevista construção e operacionalização de um plano de 
comunicação e imagem que valorize a construção dos propósitos do projeto 
pela atuação em rede inter-institucional, respaldando e dirigindo as ações de 
comunicação de acordo as competências e atribuições das instituições en-
volvidas. No plano proposto serão utilizados recursos como matérias jornalís-
ticas, ações em mídia digital, videocast e outros instrumentos pertinentes de 
comunicação. Os conteúdos divulgados pelos instrumentos propostos deve-
rão estar em alinhamento com os propósitos do arranjo institucional engajado 
na estruturação do manejo e vigilância dos suídeos asselvajados, de forma a 
resguardar a imagem das instituições e caracterizando colaboração parceria. 
Instrumentos de comunicação que abordem atuação das instituições envol-
vidas nos temas tratados no projeto, como os riscos sanitários, ambientais, 
econômicos e à saúde pública decorrentes da invasão dos javalis estão no 
escopo do fortalecimento da imagem. Para a divulgação de ações realizadas 
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e em parceria e colaboração com instituições oficias e não-governamentais 
abordando temas de atuação do projeto como: riscos sanitários, ambientais, 
econômicos e saúde pública decorrentes da invasão dos javalis, foram publi-
cadas três matérias jornalísticas, uma que alerta para o problema do Javali 
e menciona o trabalho da Embrapa nas diversas frentes do problema, outra 
publicada pelo Mapa que destaca resultados do grupo de trabalho multi-insti-
tucional que elaborou conjuntamente o plano de vigilância dos suídeos assel-
vajados e outros procedimentos relacionados, considerando a Normatização 
do manejo para controle da espécie publicada pelo Ibama e a terceira relata o 
Dia de Campo realizado pela coordenação da APA do Ibirapuitã, em Parceria 
com Embrapa Suínos e Aves, destacando as atividades realizadas em parce-
ria multi-institucional no tratamento do tema “ Javali”. Todas as matérias estão 
em aderência ao resultado proposto como parte componente do resultado de 
Comunicação e Imagem esperado mas ainda são pontuais, porém não cor-
respondem ao total do resultado esperado, que é muito mais amplo e abran-
gente, portanto o resultado está parcialmente alcançado. Foram planejados 
oito Seminários regionais para sensibilização de manejadores para apoio ao 
Programa de Vigilância da PSC em suídeos asselvajados, em parceria entre 
Embrapa Pantanal, Ibama-MS e clubes de Tiro do Mato Grosso do Sul, dos 
quais cinco foram realizados (Dorurados, Corumbá, Campo Grande, Nova 
Alvorada e Coxim) e outros três serão realizados durante 2016.

Canais de comunicação para públicos estratégicos 

Foram qualificados os canais de comunicação com públicos estratégicos da 
Embrapa Suínos e Aves (suinocultores, agroindústrias e cooperativas, ins-
tituições de representação, órgãos governamentais e parceiros internacio-
nais). O objetivo foi disponibilizar dados e informações acerca da tipologia de 
suinocultores e da competitividade internacional da cadeia produtiva da carne 
suína. No âmbito da disponibilização de dados e informações sócio econômi-
cas para o público brasileiro, foi feito um esforço de reformulação da Central 
de Inteligência de Aves e Suínos (CIAS) disponível no portal da Embrapa 
Suínos e Aves (https://www.embrapa.br/suinos-e-aves/cias), incluindo um 
módulo de tendências tecnológicas em avicultura e suinocultura como liga-
ção com o sistema Agropensa. Os dados do Censo Agropecuário 2006 do 
IBGE foram tabulados para caracterizar a Suinocultura no Brasil. No âmbito 
dos parceiros internacionais, foi possível consolidar a participação do Brasil 
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nas reuniões anuais da rede InterPig nos anos de 2013, 2014, 2015 e 2016, 
sendo que no ano de 2015 a reunião foi realizada no Brasil. 

Insumo agropecuário 

Ativos tecnológicos que se constituem em matéria-prima ou produto desen-
volvido ou adaptado para uso em cadeias produtivas do agronegócio. 

Produção de controle positivo para ensaio de RT-PCR em tempo real 
para detecção do vírus da síndrome reprodutiva e respiratória dos suí-
nos (PRRSV) 

A partir de um clone cedido por parceiro em projeto de pesquisa, foi produzi-
do um controle de RNA do vírus da síndrome reprodutiva e respiratória dos 
suínos (PRRS) para otimização de ensaio de RT-PCR em tempo real para de-
tecção do PRRSV em amostras biológicas de suínos. O controle de RNA, ba-
seado na ORF7 do PRRSV, clonado no vetor pCRII (Invitrogen) foi transcrito 
utilizando o kit RibomaxTm Large Scale RNA Production (Promega). O RNA 
transcrito foi quantificado em NanoDrop ND-2000 sendo calculado o número 
de cópias, a fim de padronizar a RT-qPCR quantitativa. Após a determinação 
da sensibilidade e especificidade do ensaio, a técnica foi padronizada, sendo 
capaz de detectar até 2,6x103 moléculas/uL. O controle produzido é utiliza-
do (sob a demanda do MAPA) na monitoria de suínos importados de países 
com ocorrência da doença, uma vez que no Brasil a doença é considerada 
exótica.

Controle positivo para implementação de ensaio de RT-PCR em tempo 
real quantitativa para detecção do Vírus Influenza A 

Foi produzido um controle de RNA do Vírus Influenza A (FLUAV) para uti-
lização em ensaio de RT-PCR em tempo real quantitativa (RT-qPCR) para 
detecção do FLUAV em amostras biológicas de suínos (secreção nasal, fluido 
oral e tecido pulmonar). O gene M do FLUAV foi clonado no vetor pGEM-T 
Easy Vector (Promega) e transcrito utilizando o kit RibomaxTm Large Scale 
RNA Production (Promega). O RNA transcrito foi quantificado no NanoDrop 
ND-2000 sendo calculado o número de cópias a fim de padronizar a RT-
qPCR quantitativa. Após a determinação da sensibilidade e especificidade 
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do ensaio, a técnica foi padronizada, sendo capaz de detectar até 1,4x10 na 
potência 2 moléculas RNA/uL. O controle de RNA produzido é rotineiramen-
te utilizado no desenvolvimento das atividades de pesquisa da Embrapa e 
foi transferido ao Cedisa para a implementação do diagnóstico de influenza 
por RT-qPCR, conforme acordado pelo Contrato de parceria para transferên-
cia de tecnologia de método de diagnóstico molecular entre a Embrapa e o 
Cedisa.

Vacina contra o Vírus da Bronquite Infecciosa (IBV) 

A vacina foi desenvolvida e avaliada conforme consta na descrição da Tese 
da então doutoranda Giseli Ritterbusch (RITTERBUSCH, Giseli Aparecida. 
Desenvolvimento e avaliação de uma vacina recombinante contra o Vírus 
da Bronquite Infecciosa das galinhas carreada por adenovírus defectivo. 
2014. 61f. Tese (Doutorado) - Programa de Pós - Graduação em Veterinária. 
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas), apresentada em janeiro de 2015. 
As amostras variantes de VBI foram clonadas em adenovírus humano recom-
binante e utilizadas para transfectar células HEK293, originando adenovírus 
recombinantes carreadores do gene N do VBI. Estes vírus foram purificados 
e utilizados como vacinas recombinantes para imunização de aves SPF. Os 
resultados obtidos demonstraram que a vacina recombinante não induziu 
uma resposta sorológica detectável pelo teste de Elisa comercial utilizado, 
bem como, não reduziu os escores de lesões nos tecidos das aves vacinadas 
e desafiadas. Assim, a vacina recombinante carreada por adenovírus defec-
tivo expressando o gene N do VBI foi construída e caracterizada, porém, se 
mostrou ineficaz e não induziu suficiente proteção às aves experimentalmen-
te imunizadas frente ao desafio com VBI.

Sêmen suíno 

No Brasil a suinocultura ocupa posição destaque, pois o país é o terceiro 
maior produtor mundial e o quarto maior exportador de carne suína. Para 
uma atividade com tamanha importância, o país necessita de fornecedores 
de genética de ponta tanto para as grandes agroindústrias, como para as 
pequenas cooperativas e produtores independentes, bem como para os pro-
jetos especiais de mercados de nicho e estudos e pesquisas. A dificuldade de 
obtenção de sêmen suíno de qualidade para usos estratégicos é muito gran-
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de na medida que as empresas comerciais de genética suína não disponibili-
zam sêmen para estudos concorrentes do seu negócio. É estratégico para o 
país dispor de um banco de sêmen de todas as raças de interesse e de uma 
central de inseminação capaz de coletar, envasar e congelar sêmen para tais 
clientes. Um banco de sêmen das várias raças suínas necessárias ao Brasil 
é mantido por meio de uma parceria com o Cenargen quando envolve raças 
nativas que necessitam de programas de conservação genética. A central 
de coleta de sêmen suíno da Embrapa Suínos e Aves foi reformada e será 
documentada no Mapa e Cidasc para comercialização de sêmen suíno. A 
Embrapa Suínos e Aves mantém planteis puros das raças Moura, Landrace, 
Large White, Duroc, Pietrain, MS115, MO25C capaz de fornecer sêmen para 
qualquer parte do Brasil e para parceiros do exterior. Além disso, mantém um 
banco de sêmen importado dessas mesmas raças e das raças Hampshire e 
Berkshire para produção de animais cruzados. Os plantéis puros e as quan-
tidades de sêmen em estoque são pequenos, mas são grandes o suficiente 
para produzir animais de estudo, que mais tarde poderão ser multiplicados 
conforme o resultado dos estudos. 

Vacina inativada para controle do Vírus da Influenza em suínos em 
crescimento 

Foi produzida uma vacina inativada a partir de uma amostra do vírus pan-
dêmico H1N1 isolada em 2010 no Brasil (A/swine/Brazil/107/2010). Foi de-
terminado um título de 10 na potência 4.38 50% TCID50 (tissue culture in-
fectious dose) por mL para o antígeno vacinal. Foi realizado um ensaio de 
proteção vacinal (sem desafio) em 420 suínos em crescimento divididos em 
quatro grupos experimentais, onde foram testados dois adjuvantes (hidróxi-
do de alumínio-2 doses da vacina; emulsigen-1 dose; emulsigen-2 doses; e 
grupo controle inoculado com PBS). A eficácia da vacina in house, no gru-
po que apresentou os melhores resultados (emulsigen-2 doses), foi de 28%, 
indicando um nível moderado de proteção. Apesar dos resultados do teste 
da vacina não terem sido promissores, o experimento propiciou o início de 
uma nova linha de pesquisa na Embrapa, com o apoio do grupo de pesquisa 
da Genética, onde foram estudados (no grupo emulsigen-2 doses) os meca-
nismos genéticos envolvidos na resposta imune de suínos vacinados contra 
o FLUAV. Neste estudo, leitões foram genotipados visando a identificação 
de marcadores genéticos associados com a resposta imune pós-vacinação. 
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Este trabalho permitiu a identificação de regiões que abrigam genes candi-
datos funcionais importantes, possivelmente com envolvimento com o grau 
de resposta imunitária à vacinação. Esses resultados evidenciam o papel 
importante da genética do hospedeiro na resposta imune a vacinação contra 
o vírus influenza. A seleção genética de suínos que respondem melhor à va-
cinação contra a influenza pode ser uma alternativa para reduzir o impacto da 
infecção pelo vírus influenza na indústria suinícola. 

Metodologia técnico científica em P&D, TT e Comunicação 

Representam o desenvolvimento de novas ou avanço incremental em meto-
dologias científicas, considerando também novas metodologias para transfe-
rência de tecnologia, comunicação e processos correlatos.

Gene de resposta pró-inflamatória e/ou anti-viral ao VBI tem correlação 
com grau de lesão tecidual 

Através da quantificação da expressão gênica de diferentes marcadores se-
lecionados, identificou-se um marcador que poderá ser utilizado para definir 
maior ou menor patogenia com maior ou menor expressão deste gene nos 
tecidos avaliados após infecção pelo VBI. Embora já tenhamos obtido um 
marcador, será necessário correlacionar este marcador com os resultados de 
ciliostase, lesões histopatológicas, quantificação viral e imunofenotipagem, 
para que o marcador seja validado.  

Metodologia rápida para análise de granulometria do milho para uso em 
rações de suínos e frangos de corte 

Foi desenvolvida uma metodologia rápida de análise de granulometria para 
determinação do DGM das partículas do milho, paralelamente à moagem, 
que permite o ajuste do processo de moagem para obtenção de DGM de 
acordo com as recomendações padrão específicas para suínos e aves, em 
tempo real com a produção das rações. A nova metodologia é baseada no 
peneiramento manual de uma amostra de milho através de uma única penei-
ra (ABNT 0,60 mm), durante um (01) minuto. O DGM é calculado a partir da 
percentagem da amostra retida na referida peneira, utilizando uma equação 
de predição ajustada com excelente exatidão (98,2%) e precisão (4,65%). A 
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utilização dessa nova metodologia possibilita a obtenção de milho moído com 
DGM otimizado especificamente para suínos e frangos de corte, em tempo 
real com a produção das rações, impactando positivamente a sustentabilida-
de da suinocultura e da avicultura.  

Modelo de predição da contaminação por Salmonella sp. em carcaças 
de suínos 

O modelo utiliza a contagem de Escherichia coli como predição da conta-
minação por Salmonella em carcaças suínas. Sendo que o isolamento bac-
teriológico de Salmonella sp. é demorado e caro e estarem disponíveis no 
mercado sistemas rápidos de contagem de Escherichia coli, o modelo desen-
volvido é útil para os programas de controle internos das agroindústrias, bem 
como programas oficias. Os principais beneficiários da disponibilização desta 
prática são os consumidores pelo acesso a alimentos inócuos à sua saúde, 
as agroindústrias e produtores associados pelo aumento da competitividade 
em função da qualidade dos seus produtos e o sistema oficial de inspeção de 
carnes que valida a inocuidade dos produtos.

Produção de controle positivo para ensaio de PCR em tempo real para 
detecção do circovírus suíno tipo 2 (PCV2) 

Foi produzido um controle de DNA do PCV2 para utilização em ensaio de 
PCR em tempo real para detecção do PCV2 em amostras biológicas de suí-
nos. O controle positivo do PCV2 foi produzido baseado no gene ORF2 do 
PCV2 o qual foi clonado no vetor TOPO TA Cloning Kit (Invitrogen). Após, 
foi realizada a transformação do DNA do vetor contendo o inserto em E. coli 
DH5α. A extração do DNA plasmideal foi realizada utilizando o Kit PureLink 
Quick Plasmid Miniprep (Invitrogen). O DNA foi quantificado no NanoDrop 
ND-2000 sendo calculado o número de cópias, a fim de padronizar a qPCR 
quantitativa. Após a determinação da sensibilidade e especificidade do en-
saio, a técnica foi padronizada, sendo capaz de detectar até 6,8x100 molé-
culas/uL. O controle da reação de PCR em tempo real produzido é rotineira-
mente utilizado no desenvolvimento das atividades de pesquisa da Embrapa.  
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Metodologia de produtores típicos na suinocultura 

Foi adaptada uma metodologia de acompanhamento de produtores típicos 
baseada no enfoque sistêmico do estabelecimento agropecuário, o que per-
mitiu melhorar a forma de obtenção de dados de campo, bem como ampliar 
o número de indicadores quantitativos para caracterizar a competitividade 
e a geração de renda. O primeiro passo foi propor uma metodologia para a 
definição de uma tipologia de suinocultores que considerou as características 
sociais dos produtores (combinação de terra, capital e trabalho) e estrutu-
rais dos estabelecimentos agropecuários (diversificação e especialização) 
e dos sistemas de criação de suínos (ciclo completo, produtor de leitões e 
creche, crescimento e terminação) e sua forma de inserção na cadeia pro-
dutiva. Foram utilizadas informações do Censo Agropecuário 2006 do IBGE. 
Este resultado contou com o apoio institucional do IBGE para acessar os 
microdados do Censo e o apoio institucional da Agriness para acessar da-
dos de desempenho das matrizes e escala de produção, bem como o apoio 
teórico e metodológico do Centro de Estudos e Pesquisas Econômicas da 
UFRGS (IEPE/UFRGS) e do Centro de Estudos das Organizações da USP 
(CORS/USP). A metodologia foi apresentada no 52° Congresso da Sober e 
na Revista Suinocultura Industrial. O segundo passo foi propor protocolos 
de campo e indicadores quantitativos para caracterizar a competitividade e 
a geração de renda a partir do acompanhamento de produtores típicos. Os 
indicadores propostos são: saldo de caixa; custos de produção (operacional e 
total); renda agrícola; retorno sobre o capital investido e; valor fertilizante dos 
dejetos. Foi feito em um estudo de caso piloto no Oeste de Santa Catarina 
e apresentado no 51° Congresso da Sober, seguido do acompanhamento a 
campo de 14 suinocultores em conjunto com a Associação Catarinense de 
Suinocultores (ACCS) e a agroindústria JBS (relatório não publicado). 

Diagnóstico da pasteurelose pulmonar por diferentes amostras de Pm 
utilizando a técnica de Hibridização in situ Fluorescente (técnica de 
FISH)

Método de diagnóstico da pasteurelose pulmonar com diferenciação de amos-
tras patogênicas de Pm em tecidos pulmonares fixados em formol incluídos 
em parafina, utilizando a técnica de hibridização in situ com Fluorescente 
(Técnica de FISH).
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Avaliação da capacidade preditiva de metodologias de seleção genômi-
ca e recomendação do ssGBLUP para seleção de características poligê-
nicas em suínos 

A habilidade de predição de metodologias de seleção genômica ampla pode 
variar de acordo com a arquitetura genômica da característica em estudo. 
Duas arquiteturas foram simuladas, uma homogênea (poligênica) e outra he-
terogênea (poucos genes de grande efeito), para avaliar a capacidade pre-
ditiva de diferentes metodologias em uma população de 19.996 animais com 
35.000 SNPs. Na arquitetura homogênea, os resultados foram semelhantes, 
com acurácias entre 0,57 a 0,66, sendo possível escolher metodologias mais 
eficientes e fáceis de implantar como o ssGBLUP. No cenário heterogêneo, 
as acurácias variaram de 0,67 a 0,91, sendo que as metodologias Bayesianas 
apresentaram as maiores acurácias, indicando que estas são a melhor opção 
quando as características são controladas por poucos genes de grande efei-
to. A decisão sobre que metodologia de seleção genômica ampla implantar 
em um programa de melhoramento pode ser influenciada pela arquitetura ge-
nômica da característica de interesse. Embora a maioria das características 
produtivas seja poligênica, recomendando-se neste caso o uso do ssGBLUP, 
algumas delas poderão requerer um ajuste específico para melhor acomodar 
a arquitetura genômica não poligênica. 

PCR em tempo real utilizando o sistema Taqman para detecção e quan-
tificação do parvovírus suíno 4

Foram padronizadas duas reações de PCR para detecção do parvovírus suí-
no tipo 4 (PPV4), recentemente identificado em suínos. A PCR convencional 
padronizada foi utilizada para a padronização de um ensaio de PCR multiplex 
para detecção de 5 vírus DNA de fita simples de suínos. Com o objetivo de 
realizar a rápida detecção do PPV4, foi também padronizada uma PCR em 
tempo real quantitativa (qPCR) para a detecção do PPV4 em amostras bioló-
gicas de suínos. A qPCR tem como alvo uma sequência conservada do gene 
ORF3 do PPV4. O limite de detecção foi de 9.5×101 DNA copies/uL. A qPCR 
desenvolvida foi 10 vezes mais sensível que a PCR convencional, sendo que 
a detecção de DNA do PPV4 em amostras de suínos foi 2,5 vezes maior em 
comparação com a detecção por PCR convencional. 
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PCR multiplex para vírus DNA fita simples de suínos 

Foi padronizada uma reação de PCR multiplex para a detecção simultânea 
de cinco agentes virais que infectam suínos. O ensaio de PCR multiplex foi 
desenvolvido e testado frente a diferentes amostras biológicas colhidas de 
suínos e validada para análise de amostras de pulmão de suínos, permitindo 
a detecção de até cinco agentes virais que infectam suínos em um único 
ensaio laboratorial.  

Processo melhorado, metodologia ou estudo técnico, organizacional ou 
gerencial 

Refere-se a ações de melhoria incremental, baseadas em diagnósticos e/ou 
estudos, e que são aplicadas a um processo/metodologia gerencial, adminis-
trativo ou técnico, que vão resultar em avanços significativos ou numa versão 
atualizada, sem alterar a concepção original do processo/metodologia.

Controle da contaminação por Salmonella na cadeia de produção de 
suínos  

Um livro inédito no Brasil, que descreve as medidas de controle de Salmonella 
na cadeia de produção de suínos dirigidas a fábricas de ração, granjas e fri-
gorífico, contemplando programas de boas práticas, pontos críticos de con-
trole e análise de risco. A limpeza e desinfecção de instalações é crítica nas 
granjas de suínos, por isso foi produzido um vídeo orientador com foco no 
controle de Salmonella. Os beneficiários diretos são as agroindústrias, pro-
dutores e profissionais da área que terão à sua disposição informações para 
embasar seus programas de controle. Indiretamente se beneficiam consumi-
dores e a suinocultura pela melhoria da qualidade do alimento e aumento da 
competitividade.

Melhoramento de metodologia analítica para análise de antibióticos em 
amostras ambientais

Dejeto suíno é uma matriz muito complexa e que resulta em uma baixa efi-
ciência de extração e um aumento da supressão de ionização. A amoxicilina 
mostrou ser a molécula mais difícil de analisar e a eficiência de extração está 
relacionada ao pH. Apesar disto, nossos resultados mostraram um método 



45Relatório técnico e de atividades 2015 - Embrapa Suínos e Aves

seletivo e sensível para determinação simultânea de três antibióticos veteri-
nários comumente utilizados na produção de suínos (amoxicilina, lincomicina 
e tiamulina) em amostras de dejetos suínos. As recuperações ficaram entre 
52,1 a 74,7% para o método básico, o qual foi selecionado para continuação 
do trabalho. O método pode ser melhorado através de um estudo de efeitos 
de matriz e condições de extração para cada analito. Os resultados obtidos 
neste trabalho serão validados para futuro uso no monitoramento de antibió-
ticos em sistemas de tratamento de dejetos suínos pelo grupo. E para ocor-
rência de drogas veterinárias no sistema produtivo de suínos.

Adaptação de metodologia analítica para análise de ractopamina em uri-
na de suínos por LC-MS/MS

A metodologia de Determinação de resíduos de ractopamina em urina por 
SPE-LC-MS/MS é utilizado no Laboratório de Análises Físico-Químicas, na 
área de Cromatografia Líquida e aplica-se para detecção e quantificação de 
resíduos de ractopamina em urina de suínos. 

Produto pré-tecnológico

Produtos que permitam caracterizar, mapear e/ou identificar potenciais ativos 
de inovação voltados para o melhoramento genético e para a geração de 
novos produtos.

Customização de um painel de SNPs de baixa densidade 

O pipeline Seleciona SNPs foi utilizado para gerar as listas de SNPs que re-
presentam regiões relevantes no genoma utilizando resultados de diferentes 
metodologias de associação (MA). A construção dos painéis de baixa densi-
dade (3k) seguiu os seguintes critérios: 

1) Combinação dos SNPs mais importantes, considerando todas as ca-
racterísticas (LD1); 

2) SNPs selecionados para uma combinação de características produti-
vas e reprodutivas (LD2); 
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3) Seleção de SNPs utilizando um índice que pondera cada SNP de acor-
do com o número de MA em que este foi relevante e os efeitos para as 
distintas características (LD3). 

O desempenho preditivo de cada painel foi testado em um esquema de vali-
dação cruzada na população de treinamento e, posteriormente, em popula-
ções de validação independentes. O painel LD1 apresentou melhor desem-
penho para as duas linhas estudadas e as listas de SNPs estão disponíveis 
para futuras aplicações em programas de melhoramento de suínos do Brasil. 
As listas de SNPs serão disponibilizadas num repositório a ser indicado 
posteriormente. 

Prática/processo agroindustrial 

Conjuntos encadeados de operações utilizadas em nível comercial ou indus-
trial na agroindústria, aplicável às escalas de bancada, de planta piloto ou 
para uso em escala comercial.

Prática de uso de enzimas para melhorar a eficiência dos alimentos em 
frangos de corte 

A redução de 130 kcal de energia, de 0,10% de cálcio e de 0,13% de fósforo 
disponível em uma ração para frangos de corte à base de milho e farelo de 
soja, afetou negativamente o desempenho das aves durante o período de 1 
até 42 de idade. A suplementação de 50 g/t de uma formulação de enzimas 
(NSP) combinada com 500 FTU de uma 3-fitase fúngica foi suficiente para 
compensar a supressão nutricional e garantir o mesmo desempenho dos 
frangos alimentados com a dieta controle. 

Recomendações para o sistema de embarque de suínos (embarcadouro) 

O embarcadouro de suínos deve ser uma estrutura firme, que não se movi-
mente ou vibre durante o embarque dos animais, encorajando-os a se loco-
moverem. A largura do embarcadouro deve permitir a passagem de dois ani-
mais ao mesmo tempo (um metro de largura), evitando que percam o contato 
visual com outro suíno. As paredes laterais devem ter altura mínima de um 
metro, evitando que os suínos saltem para fora do embarcadouro, e sólidas, 
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impedindo a visualização do ambiente externo e formações de sombras. A 
inclinação da rampa de embarque deve ser sempre a mais suave possível, 
e não ultrapassar 20 graus. O suíno não é um atleta, então, deve-se evitar 
que ele escale embarcadouros. O piso da rampa deve ser composto de uma 
estrutura antiderrapante, além de estar seco e limpo. O produtor pode utilizar 
materiais para aumentar a aderência do piso, como, serragem e marava-
lha, formando uma grossa camada sobre a rampa. Isso ajuda a evitar es-
corregões, quedas e outros acidentes. Deve-se evitar a formação de curvas 
acentuadas no embarcadouro. Porém, quando forem necessárias, as curvas 
devem ser suaves, sem formação de cantos. O ambiente externo à granja 
deve ser mais claro, pois os suínos tendem a deslocarem-se de áreas escu-
ras para claras, desde que a luz não ofusque sua visão ou incida diretamente 
em seus olhos. Quando houver formação de espaços entre o embarcadouro 
e o caminhão, eles devem ser imediatamente corrigidos, o que pode ser feito 
através da utilização do sistema de ajuste, com a colocação de um encaixe 
móvel entre o embarcador e a carroceria do caminhão. Em granjas extensas 
com capacidade de alojamento acima de 500 animais, o embarcadouro deve-
rá ser construído no centro das instalações, evitando que ele percorra longas 
distâncias andando. 

Melhoramento genético de suínos seguindo o exemplo americano 

Os suínos utilizados na produção comercial brasileira provêm de vários pro-
gramas de melhoramento genético, sendo alguns de empresas multinacio-
nais e outros de empresas brasileiras e de produtores de raça pura. Algumas 
agroindústrias produzem parte ou todo o material genético utilizado. As em-
presas brasileiras de genética, as agroindústrias e os produtores de raça pura 
registram os animais de raça pura e cruzados na Associação Brasileira de 
Criadores de Suínos, mas da mesma maneira que os americanos, também os 
brasileiros necessitam de um referencial teórico, de recomendações técnicas 
e operacionais e de equipamentos apropriados para os testes de desempe-
nho, para a estimativa confiável do valor genético dos animais e também para 
o uso adequado dos animais melhoradores na estrutura piramidal do fluxo 
genético no sistema produtivo, o que não existe no Brasil. O melhoramento 
genético nos suínos inclui mais do que melhoramento da eficiência da produ-
ção suína. É necessário melhorar também a qualidade do produto, para ga-
rantir a sobrevivência da indústria suína. Para se alcançar essas metas é ne-
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cessário um programa sistemático, organizado, envolvendo os produtores de 
suínos, as organizações de suinocultores e os processadores de carne suína, 
a exemplo do que é feito nos Estados Unidos, Canadá, Dinamarca, França, 
Alemanha entre outros. Porque seguir o exemplo americano? Grande parte 
das empresas que trazem material genético suíno para o Brasil o trazem via 
Estados Unidos (por questões de logística e de atestado zoosanitário), sendo 
que algumas delas seguem o sistema americano de melhoramento genético. 
Com isso o material genético que temos no Brasil não difere muito do existen-
te nos Estados Unidos e, portanto, os índices de seleção utilizados lá podem 
ser um ótimo ponto de partida para programas brasileiros. As características 
principais de um programa de melhoramento genético de sucesso incluem: 

1) Medições nos animais das características economicamente importan-
tes de forma consistente e acurada; 

2) Uso de análise de dados apropriada e processos de avaliação genética; 

3) Uso desses resultados na seleção do material genético. 

Este documento traz algumas recomendações do programa da Federação 
Americana de Melhoramento Genético de Suínos (NSIF, 1997), servindo 
como referencial e traz também as recomendações necessárias para aqueles 
que necessitam de auxílio na tarefa de melhorar geneticamente as raças e 
linhas de suínos comercializadas no Brasil. Talvez no futuro se possa publicar 
um documento com as principais especificidades da suinocultura brasileira. 
Para tal a Embrapa Suínos e Aves aprovou em parceria com outros centros 
da Embrapa, Universidades, agroindústrias e selecionadores de material ge-
nético puro e Associação Brasileira de Criadores de Suínos, dois projetos 
de pesquisa e desenvolvimento em melhoramento genético e em genética 
molecular para programas de melhoramento genético de suínos (Projeto 1. 
“Desenvolvimento de estratégias para uso e para o melhoramento genético 
da produtividade, rendimento industrial e qualidade da carne das raças e li-
nhagens de suínos brasileiras” e projeto 2. “Identificação de genes de interes-
se para a suinocultura por meio da genotipagem de SNPs em grande escala 
e comparação de metodologias de seleção em programas de melhoramento 
genético nacional”). Tais projetos visam de maneira estratégica complemen-
tar o esforço que o setor privado (empresas de genética e selecionadores) 
vem fazendo em prol da melhoria genética do rebanho suíno brasileiro.
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Recomendações para o planejamento do manejo dos animais na granja 

Para evitar o prolongamento do sofrimento do animal e maiores prejuízos ao 
bem-estar animal, toda indústria deve possuir um plano de contingência já 
conhecido por toda a equipe e que possa ser fácil e rapidamente executável 
sempre que necessário e que se adeque as diferentes rotinas e desafios a 
que forem expostos. Para ter êxito no manejo dos animais e diminuir o es-
tresse dos manejadores e o dos suínos, todas as atividades devem ser pla-
nejadas com antecedência, avaliando as condições das instalações da granja 
e dos animais, providenciando os equipamentos de manejo adequados, e 
orientando cada colaborador da equipe de manejo em relação a suas tarefas 
e ao comportamento dos animais. 

Boas práticas de produção de suínos nas condições da Etiópia 

As boas práticas de produção de suínos com recomendações para a melho-
ria da produção de suínos nas condições da Etiópia foram descritas e serão 
utilizadas pelo setor produtivo da Etiópia para três níveis tecnológicos, permi-
tindo agregação de qualidade no produto final. 

Estabelecimento de protocolos mais eficientes de obtenção de oócitos 

A melhoria de métodos de obtenção e manipulação de oócitos e embriões 
suínos são de suma importância para o avanço das biotecnologias da 
Reprodução. Até o momento, no entanto, principalmente para oócitos, a efi-
cácia dos métodos existentes é extremamente baixa e a qualidade e quan-
tidade de oócitos representam obstáculos importantes sobre o sucesso da 
produção de embriões in vitro. Assim, este estudo comparou os índices de 
maturação e taxas de desenvolvimento embrionário de oócitos recuperados 
pelo fatiamento dos ovários ou aspiração folicular. 

PCR multiplex para detecção de vírus em sêmen suíno e seus possíveis 
efeitos nos espermatozoides 

A PCR multiplex para detecção de vírus em sêmen suíno não apresentou o 
resultado esperado devido as características da amostra analisada (sêmen 
suíno). Houve a detecção de múltiplos fragmentos de DNA, não sendo pos-
sível validar a metodologia para análise de amostras de sêmen. Entretanto, 
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as amostras de sêmen foram analisadas por meio do ensaio de nested-PCR 
para detecção de dois agentes virais importantes na produção de suínos e 
cuja infecção de fêmeas via sêmen já foi comprovada, o Circovírus Suíno 
Tipo 2 (PCV2) e o Parvovírus Suíno (PPV). Foram analisados sêmen de trinta 
machos suínos oriundos de uma central de inseminação certificada (GRSC). 
Não foi detectado DNA do PPV nas amostras de sêmen analisadas. DNA do 
PCV2 foi detectado em duas amostras, porém com baixa carga viral. Devido 
ao uso da inseminação artificial ser comum em granjas de suínos, a monitoria 
de agentes virais que podem ser transmitidos pelo sêmen, como o PCV2 e o 
PPV, é altamente recomendado. 

Ganhos em acurácia pelo uso da seleção genômica no melhoramento 
genético de suínos 

Uma alternativa para intensificar o progresso genético em programas de me-
lhoramento é predizer os valores genéticos com menor incerteza no momen-
to da seleção utilizando-se dados genômicos. Diversas metodologias para a 
inclusão das informações de marcadores tipo SNPs nas avaliações genéticas 
foram propostas, destacando-se a do single-step GBLUP (MISZTAL et al., 
2009), que utiliza registros de pedigree e fenótipos de animais genotipados 
e não genotipados. Além disso, esta metodologia pode ser facilmente apli-
cada em análises multivariadas, tornando-se uma alternativa de fácil imple-
mentação em programas de melhoramento. Logo, avaliou-se o impacto da 
inclusão de informações genômicas nos ganhos em acurácia no momento 
da seleção e a associação dos valores genéticos na seleção com futuras 
predições de alta acurácia em duas linhas maternas de suínos: LA e LW. As 
características de desempenho: idade para atingir 110 kg (ID110) e conver-
são alimentar (CA), e reprodutiva: número de leitões viáveis ao quinto dia 
(LV5) foram avaliadas. A utilização de informações genômicas na avaliação 
genética acarretou ganhos em acurácia na seleção de 5 a 24%, dependendo 
da característica e linhagem avaliada, e maiores correlações com predições 
de alta acurácia. Contudo, a adoção desta tecnologia pelos programas de 
melhoramento requer uma avaliação técnica e econômica minuciosa. 
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Recomendações para o transporte dos suínos da granja ao frigorífico 

Recomenda-se que a carroceria deve estar limpa, previamente higienizada 
e desinfetada. O piso da carroceria e as paredes devem estar integras, sem 
rachaduras, partes quebradas ou que possam lesionar os animais. Caso o 
produtor constate alguma inconformidade na carroceria, o motorista e o res-
ponsável pelo transporte dos suínos devem ser comunicados para providen-
ciar a devida manutenção. A densidade de transporte recomendada é 235 
kg/m2 ou 0,425 m2 para suínos de 100 kg, podendo variar no máximo 20% 
(0,510m2/100kg ou 196kg/m2), deve ser ajustada de acordo com as condições 
climáticas e do tempo de transporte. Antes de iniciar o embarque, o motorista 
deverá verificar se está com toda a documentação necessária para o trans-
porte, evitando que os animais sofram um estresse adicional por permanece-
rem mais tempo no caminhão parado. Durante o embarque, o motorista do 
caminhão deve avaliar todos os animais e não autorizar o embarque de suí-
nos com problemas, pois isso pode elevar a mortalidade no transporte, que 
será sua responsabilidade. Os suínos somente podem ser molhados após o 
embarque em dias com temperaturas superiores a 15ºC, e umidade relativa 
menor que 70% utilizando equipamentos com vazão e pressão adequadas, e 
quando houver a presença de equipamentos de coletas de dejetos nas insta-
lações e caminhão. O transporte deve ser realizado sempre que possível nas 
horas com temperaturas mais amenas, caso contrário, sob temperatura alta 
e o sol escaldante, os caminhões devem ser equipados com lona ou tela de 
sombrite em toda a parte superior da carroceria para protegê-los.

Recomendações de modelo de carroceria para o transporte de suínos

Suínos transportados em carrocerias de piso móvel apresentaram em média 
menores incidências de lesões na carcaça oriundas de briga (0,96), manejo 
(0,77) e total (1,61) e as carrocerias de piso móvel aumentam o grau de faci-
lidade de manejo, melhorando o bem-estar dos manejadores. 

Comportamento da velocidade do ar em aviário dark house com 
defletores 

A utilização de defletores em aviários de frangos de corte é capaz de desviar 
o fluxo de ar para baixo à altura das aves sendo mais eficientes quando esses 
estavam mais próximos.
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Novo método para caracterização e testes de proteção cruzada para 
amostras do vírus da bronquite infecciosa das galinhas

Através da “prova ouro” que é a ciliostase das traqueias, obteve-se correla-
ção positiva com as lesões histopatológicas e a quantificação viral nas mes-
mas aves. 

Recomendações para a formulação de dietas de aves para uma maximi-
zação da eficiência de fitases 

Trata-se de uma metodologia para novos procedimentos em estudos da com-
posição de ossos. Adota etapas inovadoras de preparo das amostras que 
permitem uma maior precisão deste tipo de resposta. Aplica-se a estudo de 
composição óssea, tanto a nível de pesquisa quanto a nível de avaliação de 
campo (indústrias), na avicultura.

Recomendações para o manejo dos suínos no frigorífico 

Para se obter sucesso na etapa de manejo dos suínos no frigorífico, é muito 
importante que se tenha harmonia e interação entre a equipe de manejo, as 
instalações e os equipamentos, além de dispor de treinamentos periódicos 
à equipe, pois dessa forma o aporte de conhecimento poderá ser aplicado 
na rotina diária a fim de garantir um manejo adequado e o bem-estar dos 
animais, identificando e corrigindo qualquer ponto crítico que possa surgir na 
execução das práticas, a fim de evitar qualquer perda durante o manejo pré 
abate. Deve-se sempre respeitar um período de descanso para os suínos 
no mínimo de três horas, podendo, sofrer variações em função da logística 
de cada frigorífico, pois esse tempo está relacionado com múltiplos fatores, 
entre eles: tempo de jejum na granja e transporte, condições de manejo para 
o embarque na granja, condições do caminhão, estradas, ambientais (tem-
peratura e umidade), densidade, modo de condução do caminhão, sistema 
de desembarque e condução dos suínos. A área de descanso deve ser pro-
tegida das ações do tempo (sol, da chuva e do vento) e dispor de sistemas 
de ventilação e nebulização. Os suínos devem ter fácil acesso à água potável 
durante todo o tempo e a densidade recomendada para suínos de 100 kg é 
de 0,60 m2/suíno. 
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Sistema de informação ou análise 

Representam os ativos tecnológicos que se constituem em um conjunto de 
programas de computador, procedimentos, regras e qualquer documentação 
associada pertinente à operação de um sistema de informação e/ou dispo-
nibilização de informações geradas/coletadas/sistematizadas/analisadas em 
estudos, diagnósticos, zoneamentos, monitoramentos, mapeamentos.

Pipeline de controle de qualidade para genotipagem em grande escala 

O controle de qualidade (CQ) baseia-se na remoção de amostras e SNPs 
que falharam durante o processo de genotipagem por meio de critérios pré
-estabelecidos. A finalidade de aplicar esta remoção é reduzir ao máximo 
possíveis erros nas análises finais. O CQ aplicado nas amostras tem como 
objetivo remover animais duplicados, discordância do sexo, eficiência da ge-
notipagem, desvios da hetorozigosidade, indivíduos com divergência de an-
cestrais e a estratificação da população. Já o CQ dos SNPs, baseia-se na 
remoção de SNPs com baixa eficiência de genotipagem, baixa frequência do 
menor alelo (MAF) e SNPs que desviam significativamente do Equilíbrio de 
Hardy-Weinberg. Para automatizar o processo de controle de qualidade das 
amostras e SNPs, foram desenvolvidos scripts em linguagem Perl para for-
matar os dados de entrada para o programa Plink, responsável por aplicar os 
critérios de avaliação nos resultados de genotipagem e remover as amostras 
e SNPs que não alcançaram os valores de corte. 

Pipeline seleciona SNPs 

Para automatizar o processo de seleção de SNPs para compor um chip de 
baixa densidade, foi desenvolvido um pipeline de bioinformática composto por 
dois scripts criados em linguagem Perl com as seguintes finalidades: identi-
ficar o SNP que representa cada região do genoma e comparar os blocos 
criados por cada metodologia. Inicialmente, todos os resultados dos testes 
de associação gerados pelos programas são cadastrados no banco e aplica-
dos alguns parâmetros de seleção, sendo eles: nome do programa; intervalo 
máximo de um bloco; o valor de corte (threshold) para os SNPs; valor mínimo 
de LD entre os SNPs dentro de cada bloco; valor mínimo de LD e distância 
máxima para unificar dois blocos. Com esses parâmetros aplicados em todos 
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os dados cadastrados no Banco, os melhores SNPs para cada região por 
programa são selecionados. Em seguida, as regiões encontradas por todas 
as metodologias são sobrepostas e o script seleciona os melhores SNPs que 
representam cada região do genoma.

Pipeline busca de genes e QTLs 

Nas análises de associação global do genoma são identificados SNPs asso-
ciados a características de interesse. Estes podem estar dentro ou próximos 
a regiões de QTLs ou genes de um genoma. Para acelerar o processo de 
identificação dessas regiões funcionais (QTLs ou genes) que controlam ca-
racterísticas de interesse, foi desenvolvido um script em linguagem Perl que 
acessa as informações cadastradas no banco de dados MySQL e retorna 
quais QTLs e genes estão na região de cada marcador. Para isso, o script 
recebe uma lista com os nomes dos SNPs e busca no banco sua localização 
no cromossomo. Uma vez identificada sua posição, o programa retorna quais 
QTLs estão na região do marcador, e por meio de um intervalo em kb definido 
de forma dinâmica, retorna a lista de genes que estão naquela região. 

Softwares para clientes externos

Representam um conjunto de programas de computador, procedimentos, 
documentações correlatas e dados associados. Os softwares para clientes 
externos são softwares desenvolvidos pela Embrapa, destinados para uso 
por terceiros.

Cálculo do custo de produção do integrado 

Foram desenvolvidas duas ferramentas para o produtor integrado. Uma pla-
nilha eletrônica denominada “Cálculo Simplificado do Custo de Produção do 
Integrado” lançada em julho de 2015 com 9,3 mil acessos, e o aplicativo para 
celulares e tablets denominado “Custo Fácil - Produtor Integrado” lançado 
em junho de 2016 com 6,3 mil acessos. As ferramentas estão sendo divul-
gadas por meio da Central de Inteligência de Aves e Suínos (CIAS) no portal 
da Embrapa Suínos e Aves (https://www.embrapa.br/suinos-e-aves/cias) e 
contam com o suporte didático de vídeos, apostilas e palestras em forma 
de minicursos. A planilha e o aplicativo têm o potencial de atender uma de-
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manda reprimida entre produtores e produtoras que desejam profissionalizar 
a gestão do estabelecimento, mas que não têm estrutura para contratar um 
contador ou gestor, e desejam ter acesso a ferramentas simplificadas, de fácil 
uso e interpretação. Por fim, essas ferramentas têm o potencial de servir de 
base para a implementação de uma rede de coleta de dados e informações 
de custos de produção, por meio do cadastramento de informantes e a forma-
lização de arranjos institucionais com instituições representativas da cadeia 
produtiva. 

Determinação do conforto térmico para as aves

Foi desenvolvido um software em ambiente web para predizer as condições 
de conforto térmico das aves com orientação ao produtor para atuar no am-
biente. A partir dos dados de temperatura e umidade do ar é possível predizer 
essas condições de conforto térmico das aves para melhorar as condições e 
alcance de uma produção ideal de frangos de corte. 

Modelos de suporte a tomada de decisão nos sistemas produtivos de 
aves de corte 

Foram desenvolvidos dois softwares para determinação da dinâmica espacial 
e contagem de frangos em granjas, usando técnicas de processamento de 
imagens para avaliação das condições ambientais e produtivas nos sistemas 
de produção de aves de corte 

Projetos e programas especiais

Dejetos suínos com destino adequado

Dar o destino correto para os dejetos produzidos pelos animais sempre foi 
um problema. Para resolver essa questão, a Embrapa Suínos e Aves desen-
volveu um arranjo tecnológico para o tratamento de dejetos suínos que usa a 
compostagem e tem como resultado a produção de um fertilizante orgânico, 
o Adumax.
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O biofertilizante foi lançado em abril de 2015 durante a Feira Internacional 
de Produção e Processamento de Proteína Animal (Fipppa) em Curitiba, PR. 

O arranjo tecnológico para a produção do biofertilizante inclui os dejetos da 
produção de suínos, a compostagem, utilizando serragem proveniente de 
madeira de reflorestamento e, por fim, a fábrica de adubo, ondo o composto 
orgânico é peneirado e embalado para a comercialização. O Adumax é indi-
cado para todos os tipos de cultivos. Em especial para fruticultura, horticultu-
ra e produção de mudas florestais.

Gases de efeito estufa

A Rede Biogás-Fert divulgou em 2015 o resultado de estudo interlaboratorial 
em digestão anaeróbia. Os ensaios interlaboratoriais são utilizados para ve-
rificar a eficácia e eficiência de rotinas analíticas e também realizar intercâm-
bio de informações, procedimentos e resultados sobre estudos utilizados por 
diferentes laboratórios.

A Biogás-Fert avançou nos estudos sobre emissão de gases de efeito estufa 
(GEE) analisando o uso de biofertilizantes em sistemas de produção agrícola. 
Esses resultados são importantes para ajudar a estabelecer políticas públicas 
para a redução da emissão de gases de efeito estufa no território brasileiro.

Abatedouro móvel de suínos

Um abatedouro instalado em um caminhão ajudará pequenos suinoculto-
res a realizar abates respeitando padrões de sanidade e bem-estar animal. 
Desenvolvido pela Embrapa Suínos e Aves e pela empresa Engemaq, de 
Peritiba, SC, a instalação tem a vantagem de poder atender vários produtores 
de uma localidade, diminuindo o custo da atividade. Ainda, oferece seguran-
ça alimentar aos produtos que chegam à mesa dos consumidores, contribuin-
do para a diminuição de procedimentos clandestinos no Brasil, uma vez que 
o consumo de carne de animais abatidos de maneira ilegal pode trazer sérios 
riscos à saúde.

Projetado e construído para atender às normas de inspeção de produtos de 
origem anial e já validado pos órgãos sanitários de Santa Catarina e Bahia, o 
equipamento pode ser condigurado em versões de diferentes capacidades, 
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sobre rodas ou estacionária. A estrutura móvel funciona dentro de um contêi-
ner, que pode ser de seis ou 12 metros de comprimento.

Lançado em setembro de 2015, durante a Expointer no Rio Grande do Sul, 
o abatedouro móvel conta com equipamentos para insensibilização dos ani-
mais, mesa com calha de sangria, tanque de escaldo com termostato, depi-
ladeira e área para toalete e remoção do ouvido médio, um local para evisce-
ração e corte da carcaça e mesa para inspeção de vísceras. Após o corte, as 
carcaças seguem para a câmara fria, estrutura que pode ser móvel ou fixa.

Destino de carcaças

Um problema que afeta a maioria das propriedades rurais com produção de 
animais é o transporte e a destinação de carcaças dos animais que têm morte 
por causas rotineiras ou catastróficas. Essa preocupação se deve especial-
mente à falta de uma regulamentação e que atenda os aspectos sanitários, 
ambientais e econômicos. 

Para auxiliar os produtores e órgãos regulamentadores, a Embrapa Suínos 
e Aves estabeleceu o tema como uma das prioridades de pesquisa e apro-
vou em 2015 o projeto Tecnologias para a Destinação de Animais Mortos 
(TEC-DAM).

O foco do projeto é estudar as diversas rotas tecnológicas, como por exemplo 
a compostagem e o uso para farinhas de origem animal, e propor alternativas 
viáveis para o setor.

Porém, a maior contribuição será a de subsidiar a formulação de normativas 
pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento para a correta des-
tinação dos cadáveres de animais mortos ao longo da cadeia produtiva de 
aves, suínos e bovinos de leite.

O projeto visa, ainda, a sustentabilidade das cadeias produtivas, primando 
pela biosseguridade dos plantéis, preservação ambiental, bem como a saúde 
e bem-estar do trabalhador rural.
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Moderovo

O Arranjo Tecnológico para a Modernização e Sustentabilidade da Avicultura 
(Moderovo) aprovado ainda em 2014 agregou em 2015 o projeto Boas 
Práticas de Produção na Postura Comercial (BPP Ovos). Esse projeto tem 
por objetivo adaptar, implantar e validar um sistema de gestão da qualidade 
da Embrapa na produção de ovos, baseados nas boas práticas de produção. 
O foco está no trabalho de validação das BPP, propostas pela equipe de pes-
quisa da Unidade, em granjas e cooperativas, num trabalho de transferência 
de tecnologia, apoiado em ações de comunicação.

Maprim

Em 2015 foi aprovado o Arranjo Tecnológico Desenvolvimento de estratégias 
para redução do déficit e melhoria da eficiência de uso de matérias primas 
para produção de suínos e aves (Maprim), com o objetivo de estabelecer 
projetos que contribuam para a redução do custo de produção e aumento da 
competitividade da avicultura e suinocultura brasileira por meio da melhoria e 
estudo de grãos para a produção.

Nanovo

Um ovo resistente à quebra e à contaminação, com maior vida útil de pra-
teleira é a proposta da Embrapa Suínos e Aves para os ovos comerciais no 
Brasil. Os trabalhos de pesquisa iniciaram em 2015 com a aprovação do pro-
jeto Desenvolvimento de Recobrimento Nanoestruturado em ovos comerciais 
(Nanovo). 

A pesquisa busca uma película contendo nanopartículas, com potencial para 
reduzir problemas de contaminação microbiana, além de melhorar as proprie-
dades de permeabilidade e resistência a impactos da casca, mantendo as 
características e as prorpiedades nutritivas intrínsecas. O revestimento em 
ovos também possibilitará a abertura de novos mercados.



59Relatório técnico e de atividades 2015 - Embrapa Suínos e Aves

Cooperação internacional

Ao longo dos anos, a Embrapa Suínos e Aves vem intensificando sua atua-
ção internacional, por meio da participação da equipe técnica em ações que 
visam o estreitamento do relacionamento com universidades, institutos e cen-
tros de pesquisa.

No ano de 2015, foram realizadas várias viagens ao exterior, na busca de 
articulações internacionais, conforme apresentado a seguir:

Pesquisador/ 
Analista Período/Local Objetivo

Maurício Egídio 
Cantão

09 a 16/01/2015
San Diego - EUA

Apresentar trabalho no 23º Congresso de 
Genoma Animal e Plantas

Paulo Armando 
Victória de Oliveira

01 a 06/02/2015
Paris - França Jornada de pesquisa em suinocultura

Janice Reis Ciacci 
Zanella

18 a 27/06/2015
Quioto - Japão

Participar, apresentar trabalhos e ser mo-
deradora de mesa de discussão no 7º Sim-
pósio Internacional de Doenças Emergen-
tes e Reemergentes de Suínos

Rejane Schaefer 06 a 14/06/2015
Ames - EUA

Participar e apresentar trabalho no Simpó-
sio de Recursos computacionais para do-
enças virais e visita técnica em laboratório 
de referência em influenza suína

Cintia Hiromi 
Okino

09 a 15/07/2015
Boston - EUA

Participar e apresentar trabalho no Con-
gresso Anual da Associação de Patologis-
tas de Aves de 2015 com Congresso da 
Associação Americana de Médicos Vete-
rinários

Everton Luis 
Krabbe

26 a 31/07/2015 
Kentacky - EUA

Participar e apresentar trabalho no Poultry 
Science Association Annual Meeting

Rodrigo da Silveira 
Nicoloso

31/08 a 
20/09/2015

Alemanha e UK

Participar e apresentar trabalho no RAMI-
RAN e visitas técnicas à universidades e 
Instituto de pesquisa

Paulo Armando 
Victória de Oliveira

31/08 a 
04/09/2015

Montevidéo -
Uruguai

Participar do Workshop sobre manejo de 
resíduos suínos e discussão sobre gestão 
de resíduos na produção de aves e suínos

Osmar Antônio 
Dalla Costa

14 a 17/10/2015
Santa Cruz de La 

Sierra - Bolívia

Apresentar palestra no evento da Sofia Ali-
mentos
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Pesquisador/ 
Analista Período/Local Objetivo

Dirceu João 
Duarte Talamini

12 a 17/10/2015 
Cambridge

Inglaterra - UK

Apresentar palestra na 5ª Mesa Redonda 
sobre economia e marketing, promovida 
pela WPSA e visita técnica em unidade de 
produção avícola

Airton Kunz
14 a 19/11/2015 

Vina del Mar - 
Chile

Apresentar trabalhos no 14º Congresso 
Mundial de Digestão Anaeróbia

Janice Reis Ciacci 
Zanella

01 a 06/11/2015
Paris - França Participar de reunião Adhoc da OIE

Janice Reis Ciacci 
Zanella

01 a 05/12/2015
Paris - França

Participar de reunião do grupo técnico da 
OFFLU sobre influenza animal

Além da participação de pesquisadores e analistas nos principais eventos 
mundiais, a Unidade recebeu em 2015 pesquisadores, representantes de 
órgãos de governo, empresários e comitivas internacionais para simpósios, 
palestras, cursos e possibilidades de parceriais.

O ano começou com a palestra do professor Jacques Trienekens, do 
Management Studies Group, da Universidade de Wageningen (Holanda). Em 
março, a Unidade promoveu o Emili, Simpósio Internacional de Emissões 
de Gás e Poeira, com o apoio do Instituto Francês de Pesquisa Agronômica 
(Inra-UMR SAS). Em maio, promoveu o Simpósio Internacional sobre 
Gerenciamento de Resíduos Agropecuários e Agroindustriais - Sigera, no 
Rio de Janeiro. Em julho, em parceria com a Esalq-USP, a Unidade promo-
veu um curso de sequenciamento de RNA com o pesquisador Matt Settles 
da University of California - Davis. Em agosto, a produção avícola japonesa 
foi o tema de um seminário apresentado pelo pesquisador Tatsuya Shimizu, 
do Instituto de Desenvolvimento Econômico e da Organização do Comércio 
Internacional do Japão. Em setembro, o pesquisador italiano Luigi Faucitano, 
do Agriculture and Agri-Food do Canadá, apresentou seminário sobre o trans-
porte de suínos no manejo pré-abate e o reflexo no bem-estar e qualidade 
da carne.
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Em outubro, o pesquisador do American Research Service (ARS/USDA) 
Harvey Blackburn esteve na Unidade para discutir parcerias e apresentar 
trabalhos sobre conservação de material genético de interesse estratégico 
entre Brasil e Estados Unidos. No mesmo mês, o pesquisador sul-coreano 
Dong Woon Kim, do National Institute of Animal Science, Rural Development 
Administration (RDA), apresentou o seminário “Utilization of probiotics and 
plant extract as feed additivies for safe livestock production”. Já o pesquisa-
dor israelense Daniel Sobol, da ASP Global, foi recebido para tratar sobre 
tecnologias para processamento de resíduos de animais. Em novembro, o 
workshop de atualização sobre as principais doenças respiratórias aviárias 
teve a participação do pesquisador indiano H.L. Shivaprasad, da University 
of California - Davis. Pesquisadores da Universidad Autónoma de Chihuahua, 
México, também estiveram na Unidade.

Participação na formulação de políticas públicas 

Em suas diretrizes estratégicas, a Embrapa Suínos e Aves tem definido que 
contribuirá para a elaboração de políticas para as cadeias produtivas de suí-
nos e de aves, articulando-se com os principais órgãos de representação 
públicos e privados.

Com esse propósito, influenciará a formulação de políticas públicas para pro-
dutos, segmentos de produtores, cadeias e temas de interesse do agrone-
gócio de C&T, por meio de formulação de propostas; fornecimento de infor-
mações básicas; participação em fóruns e debates e em comitês; e outras 
formas de colaboração.

As principais ações de apoio às políticas públicas e participação em comitês 
técnicos que tiveram continuidade em 2015 são apresentadas a seguir:
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Comitês e Comissões Técnicas
Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Aves e Suínos

Comitê Estadual de Sanidade Avícola

Comitê Nacional de Sanidade Suína

Comitê Estadual de Sanidade Suídea

Corpo Técnico da Facta

Comitê Técnico de Ovos da Ubabef

Conselho de Administração da Epagri

Sociedade Brasileira de Residuos Animais

Sociedade Brasileira de Zootecnia

Associação Brasileira de Veterinários Especialistas em Suínos

Associação dos Engenheiros Agrônomos de Concórdia

Comissão da Produção Orgânica em Santa Catarina - CPOrg/SC

Comissão do MAPA para rastreabilidade na suinocultura

Conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável

Conselho Técnico Deliberativo da ABCS

Conselho Superior da Fundação de Amparo à Pesquisa de Santa Catarina

Conselho Municipal Desenvolvimento Agropecuário - Condeagro

Comissão Regional de Estatística Agropecuária - Corea

Comissão Municipal de Estatística Agropecuária - Comea

Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Jacutinga e Contíguos

Fórum Catarinense de Controle da Poluição Ambiental por Dejetos Suínos

Câmara Técnica e Econômica - Comatec do Consuino, RS

Fórum Catarinense de Produção Mais Limpa

Comitê Codex sobre Higiene dos Alimentos

Comitê Gestor Estadual do Programa ABC – Agricultura de Baixa Emissão de 
Carbono

Conselho Consultivo do Parque Fritz Plaumann

Conselho Municipal de Turismo de Concórdia - Comtur

Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente - Condema

Câmara Setorial das Cadeias Produtivas de Suínos, Aves e Milho de Santa 
Catarina

Comitê Permanente de Manejo e Monitoramento das Populações de Javalis em 
Território Nacional
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Comitês e Comissões Técnicas
Comissão de Biosseguridade do Mapa

Fundação Científica e Tecnológica em Energias Renováveis - Facter

Câmara Temática de Agricultura, Pecuária e Pesca do Núcleo Estadual de Integração 
da Faixa de Fronteira de Santa Catarina

Fórum de Competitividade e Desenvolvimento para a Região Oeste de Santa 
Catarina

Comissão Permanente de Gestão de Riscos Biológicos e de Biossegurança 
em Laboratórios que Manipulam Agentes Biológicos da Secretaria de Defesa 
Agropecuária - DAS/Mapa

Comissão Nacional de Aves e Suínos da CNA

Comissão de Estudo Especial de Avicultura (ABNT/CEE-214)

Prêmios recebidos e homenagens especiais

Anualmente, a Embrapa Suínos e Aves divulga os prêmios recebidos e as ho-
menagens especiais, que são fatores de motivação às equipes e indivíduos a 
se comprometerem cada vez mais com a missão, visão, valores e metas da 
Unidade, confirmando o reconhecimento da sociedade aos seus relevantes 
trabalhos prestados.

Abaixo, são listados os prêmios recebidos no ano de 2015:

Prêmio de Pesquisa Avícola José Maria Lamas da Silva

Melhor Poster – “Outras Áreas”, prêmio concedido ao pesquisador Élsio 
Antônio Pereira de Figueiredo para o trabalho “Ganhos genéticos pela sele-
ção para características de corte em Rodhe Island Red”.

Troféu Mérito Lauriston von Schmidt

Concedido à pesquisadora e chefe-geral da Unidade, Janice Reis Ciacci 
Zanella, na categoria “Destaque Técnico”, durante a abertura do Salão 
Internacional de Avicultura e Suinocultura – SIAVS, em julho de 2015, em 
São Paulo.
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Placa de Homenagem da Câmara de Vereadores de Concórdia

Concedido à Embrapa Suínos e Aves pela celebração dos 40 anos da 
Unidade.

Comunicação organizacional

Comunicação organizacional

A Embrapa Suínos e Aves, em 2015, participou de três programas de rádio 
da rede Prosa Rural, produzido com a Embrapa Informação Tecnológica e 
veiculado em mais de mil emissoras de rádio do país e mais dois programas 
para o DCTV.

Os públicos de interesse foram informados ainda por meio de entrevistas, 
artigos e matérias disponibilizadas no novo Portal da Embrapa Suínos e Aves 
e nas mídias sociais como twitter.

Também foram publicados 16 artigos técnicos em revistas especializadas e 
832 matérias jornalísticas durante o ano de 2015, além da produção de cinco 
matérias especiais para a Agência Embrapa de Notícias.
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Eventos

Em 2015, mais de um milhão de pessoas tiveram a oportunidade de conhecer 
as tecnologias, produtos e serviços da Embrapa Suínos e Aves nas feiras e 
exposições em que a Unidade participou em diversas regiões do país.

Destaque para as participações na Show Rural Coopavel, Cotrijal, FIPPPA, 
Expo Agro, Expointer, Simpósio Brasil Sul de Avicultura, SIAVS, Simpósio 
Brasil Sul de Suinocultura, Anisus e simpósios nacionais de avicultura e 
suinocultura.

1170 

990 

832 

0

250

500

750

1000

1250

2013 2014 2015

Q
ua

nt
id

ad
e 

Ano 

Matéria Jornalística 
Embrapa Suínos e Aves  

2013 - 2015 



66 DOCUMENTOS 189

Comunicação interna

Em 2015 foram disponibilizadas 238 edições do informativo diário Em Casa e 
106 edições do informativo gerencial Chefia Informa, com notícias ao público 
interno. O Núcleo de Comunicação Organizacional desenvolveu ainda inicia-
tivas para promover a integração entre os empregados.

Também foram realizadas diversas atividades internas, como palestras, se-
minários e eventos comemorativos, destacando-se o Aniversário da Unidade. 
Já, em parceria com a Associação dos Empregados da Embrapa (AEE 
Suínos e Aves) e com o Sindicato Nacional dos Trabalhadores de Pesquisa 
e Desenvolvimento Agropecuário (Sinpaf) - Seção Sindical Concórdia, fo-
ram realizados os seguintes eventos: Dia das Mães, Dia dos Pais, cultos de 
Páscoa e Natal, festa de encerramento do ano, manutenção do programa de 
ginástica laboral, entre outros. 

Coordenado pela CIPA e SGP foi realizada a XIV Semana de Qualidade 
de Vida e XXXIX Semana Interna de Prevenção de Acidentes, com o tema 
“Saúde Integral: Corpo e Mente”, com palestras sobre mudança de hábi-
tos, relação e conviência no trabalho, teatro sobre DST/AIDS e depressão e 
stress no trabalho. Como atividades paralelas durante o evento foi realizada 
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verificação de glicemia capilar e pressão arterial, oficina de dança e massa-
gens relaxantes.

Serviço de atendimento ao cidadão

O Serviço de Atendimento ao Cidadão (SAC) atendeu 2.105 demandas apre-
sentadas por clientes por e-mail, carta ou telefone em 2015, do Brasil e ex-
terior. Os Estados que mais demandaram foram São Paulo, Minas Gerais, 
Santa Catarina Rio Grande do Sul e Bahia. Também em 2015, o Programa 
Embrapa & Escola atendeu cerca de 1.980 alunos, dos ensinos médio e fun-
damental de Santa Catarina. Foram 27 palestras, para 14 escolas. 

O Programa, criado em 1997, conta com a participação voluntária de empre-
gados, incluindo a caracterização dos personagens Fritz e Toni.

Produção editorial

Em 2015, foram editadas e registradas no Comitê Local de Publicações 289 
publicações técnicas, em cumprimento às metas da Unidade. As publicações 
atenderam também a solicitações de informação de diferentes segmentos 
da sociedade brasileira. Nesse período foram realizadas diferentes parcerias 
e a área editorial organizou e produziu anais para diversos eventos, como: 
4º Simpósio Internacional sobre Gerenciamento de Resíduos Agropecuários 
e Agroindustriais (Sigera); 17º Congresso Brasileiro de Veterinários 
Especialistas em Suínos (Abraves) - (vol. 1: palestras, vol. 2: artigos cien-
tíficos);  16º Simpósio Brasil Sul de Avicultura; 8º Simpósio Brasil Sul de 
Suinocultura; 9ª Jornada de Iniciação Científica (JINC).

Além disso, durante todo o ano, manteve-se a produção de apostilas para 
cursos e treinamentos internos e externos, produção de folderes, posteres, 
cartões de apresentação, banners, álbuns seriados, tratamento de imagens, 
normatização de trabalhos para revistas científicas, palestras, controle e re-
gistros das metas de publicações técnicas e científicas.

O Sistema de Controle e Gerenciamento das Publicações do CLP (InfoCLP), 
possui uma base de dados com 8.250 publicações registradas.
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Biblioteca

A Biblioteca da Unidade é considerada uma biblioteca especializada, pois 
possui um acervo dedicado a área de suinocultura e avicultura. Seu maior 
objetivo é atender a demanda de informação através da solicitação dos pes-
quisadores, analistas e técnicos, atende também estagiários, bolsistas e 
parceiros.

A Biblioteca esta inserida no Sistema Embrapa de Bibliotecas (SEB).

As atividades feitas através da Biblioteca são:

• Tratamento, organização e controle da informação e documentação 
bibliográfica;

• Comutação bibliográfica, que permite ao funcionário obter cópias de arti-
gos científicos especializados nacionais e estrangeiros, teses, trabalhos 
publicados em anais de congressos e capítulos de livros que não se 
encontram na Biblioteca da Unidade;

• Divulgação das aquisições, feita pelo Secom através do Jornal Diário da 
Unidade, “Em Casa”;

• Elaboração de catalogação na fonte para as publicações da Unidade;

• Revisão de referências bibliográficas e citações para o Comitê Local de 
Publicações e para os empregados;

• Coordenação do Arquivo Central;

• Atendimento ao cliente, destacando a satisfação do usuário como sendo 
principal objetivo de suas atividades.
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Acervo bibliográfico da Embrapa Suínos e Aves
Acervo 2013 2014 2015
Livros 4.981 5.019 5.136

Periódicos 615 618 618

CDs 243 243 244

Folhetos 2.530 2.553 2.630

Teses 1.207 1.215 1.215

Separatas 6.257 6.347 6.655

DVDs 43 44 52

Total 15.876 16.039 16.550

No decorrer de 2015, a Biblioteca teve uma frequência de aproximadamente 
1.100 usuários, entre bolsistas, estagiários e empregados, fez empréstimo 
de cerca de 360 materiais bibliográficos, solicitou 40 e atendeu 160 pedidos 
de comutação bibliográfica, atendeu em torno de 200 pedidos por email e 
normalizou para o Comitê Local de Publicações 95 trabalhos.

A principal atividade da Biblioteca é o atendimento satisfatório ao cliente, 
a prioridade é solucionar problemas informacionais e trocar ideias com o 
usuário.
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Área de transferência de tecnologia

Ações de transferência de tecnologia

Em 2015 as equipes vinculadas à Transferência de Tecnologia estiveram con-
centradas em ações para atender demandas do mercado e da sociedade e 
apoias o processo de pesquisa, desenvolvimento e inovação. Essa atuação 
envolveu desde a prospecção até a qualificação e validação dos trabalhos 
realizados na Embrapa, chegando na comunicação para a sociedade.

No quesito qualificação, a atuação foi, especialmente, no apoio a projetos 
desde sua concepção, fazendo a prospecção, avaliação de impactos e su-
gestão de modelos de negócio e parceria. Também atuou-se na busca de 
casos de patentes e apoio à propriedade intelectual, no acesso ao Patrimônio 
Genético e Conhecimento Tradicional (CGEN) e na avaliação de impactos 
ex-post.
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Destaque ainda para a formalização de parceria entre Embrapa, Icasa e 
Fapesc na área de genômica; para a inserção em redes de inovação e in-
cubadoras de empresas como a Associação Catarinenses de Empresas de 
Base Tecnológica; e o apoio a empresas incubadas como a Supê Soluções.

Na genética Embrapa, a TT ampliou e qualificou parceiros, com destaque 
para a implementação de URT para avaliar o desempenho das poedeiras 
e o apoio à parceria Gramado Avicultura na formação de multiplicadores e 
clientes.

Outra ação da área com grande impacto está na comunicação com a socie-
dade, que ocorreu por meio da participação em eventos técnicos e institucio-
nais, realização de cursos e capacitação e uso da ferramenta de videocasts, 
além de articulações com entidades e instituições de diversos estados do 
Brasil. Ainda nesse contexto, a equipe iniciou uma melhoria no Portal e am-
pliação do escopo da Central de Inteligência de Aves e Suínos (CIAS).

A agricultura familiar continuou como prioridade para a TT, com o apoio a 
grupos organizados como os pequenos suinocultores e frigoríficos dos mu-
nicípios catarinenses de Ipumirim, Seara e Xavantina; ações do projeto de 
apoio a redes de ATER que atuam na agricultura familiar de base ecológica; 
articulação com órgãos de extensão rural e a busca pela maior difusão de um 
conjunto de soluções tecnológicas específicas como o abatedouro móvel, as 
genéticas de aves e suínos e boas práticas de produção.

Treinamentos

Em 2015, foram realizados 16 cursos, totalizando 300 horas para técnicos, 
produtores, professores e estudantes ligados à avicultura e suinocultura. As 
palestras chegaram a 132 no ano.
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Captação de recursos externos

A captação de recursos externos, no ano de 2015 foi de R$ 3,82 milhões, 
sendo 45% deste montante arrecadado via Fundações de Apoio à Pesquisa 
e a manunteção do contrato com a Copérdia, representando 53% do total.

A evolução do número de contratos em andamento na Unidade está apresen-
tada a seguir:

Apoio técnico

Laboratório de Análises Físico-Químicas

O Laboratório de Análises Físico-Químicas (LAFQ) da Embrapa Suínos e Aves 
é um setor subordinado à Chefia Adjunta de Pesquisa e Desenvolvimento, 
que tem como missão principal a prestação de apoio técnico-científico aos 
projetos de pesquisa, através da realização de análises físico-químicas, con-
templando as diversas áreas de atuação da Unidade. 
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Para atender as demandas dos projetos de pesquisa, o laboratório conta com 
uma equipe de colaboradores composta por nove analistas e sete assisten-
tes. Além disso, o setor recebe o auxílio de alunos em treinamento em uma 
das seguintes modalidades: estágio curricular, bolsista de iniciação científica 
e pós-graduação (mestrado ou doutorado). 

Basicamente, as linhas analíticas de atuação do laboratório podem ser re-
sumidas como: Bromatologia, Espectrometria no Infravermelho, Análise 
de minerais, Calorimetria, Cromatografia Líquida, Cromatografia Gasosa, 
Tecnologia de Carnes e Poluentes em dejeções animal.  Na Tabela 1 é apre-
senta a produção do LAFQ, considerando o número de ensaios totais realiza-
dos nos últimos quatro anos.

No ano de 2015 foram realizados 63.793 ensaios e os principais tipos de 
amostras analisadas são descritas na Tabela 2.

Tabela 1. Número total de análises realizadas pelo LAFQ.

Análise 2013 2014 2015
Composição centesimal1 26.295 26.843 30.819

Elementos minerais2 27.400 21.638 21.768

Controle ambiental3 5.921 4.682 3.237

Outros4 10.453 9.644 10.782

Total 70.069 62.807 63.793
1 Ensaios: Pré-MS, MS-Lio, MS, CZ, NTK, NTD, EE, FB; CHNOS.

2 Ensaios: Na, K, P, Ca, Mg, Cu, Zn, Fe, Mn, Diluições.

3 Ensaios: STFV, N-NH4
+, N-NO2

-, N-NO3-, DQO, Turbidez, pH, pH-SMP, C.Org. solúvel, Umidade gravimétri-
ca.

4 Ensaios: EB, NIR, Gran., Dens., Class.; Força de Quebra; Força de cisalhamento.
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Tabela 2. Principais tipos de amostras analisadas no LAFQ em 2015.

Tipo de amostra Número de ensaios
Partes de animais e carnes 19.731

Cereais, suplementos e rações 11.327

Ambiental 20.689

Metabolismo 11.025

Outros 31

Total 62.803

70069 

62807 63.793 

0

10000

20000

30000

40000

50000

60000

70000

80000

2013 2014 2015

Q
ua

nt
id

ad
e 

Ano 

Análises realizadas - LAFQ 
Embrapa Suínos e Aves  

2013 - 2015 



76 DOCUMENTOS 189

Ainda, além das análises mensuradas e quantificadas nas tabelas descritas 
o laboratório teve demandas atendidas por cromatografia para avaliação de 
resíduos de promotores de crescimento em suínos e também o efeito de an-
tibióticos presentes em dejetos suínos sobre o potencial metanogênico deste 
para produção de biogás.

O laboratório tem investido em novas metodologias para redução de uso de 
reagentes, principalmente os com efeitos tóxicos e que precisam de desti-
nação externa a unidade. As novas metodologias também são pautadas em 
novos limites de detecção e precisão para atender a demandas com maior 
acuracidade possível.

O LAFQ participou em 2015 do programa interlaboratorial (EPLNA) promovi-
do pela Embrapa Pecuária Sudeste. Os materiais distribuídos pelo programa 
são similares às amostras rotineiramente analisadas no LAFQ, onde os en-
saios monitorados são: matéria seca, cinzas, fibra bruta, proteína bruta, ex-
trato etéreo e minerais (Ca, P, Mg, K, Cu, Fe, Mn, Na e Zn). Como resultado, 
o LAFQ foi considerado proficiente nos respectivos ensaios, ficando entre os 
10% com melhores índices.

No mesmo ano, em continuidade as atividades do ano de 2015, foram reali-
zados novos avanços do Sistema de Gerenciamento do Laboratório em pro-
gramação Web. O software foi aprimorado principalmente com aplicativos de 
automação de gestão de atividades e qualidade analítica, passando a fazer 
uso de interface dinâmica, cartas-controle de resultados e ainda relatórios 
para auxiliar o correto descarte das amostras. Além disso, o sistema que já 
tinha sido modelado para disponibilizar os procedimentos operacionais pa-
drão como anexo nas respectivas planilhas de dados, facilitando o acesso 
à informação relativa aos métodos de ensaio utilizados pelo laboratório teve 
seus procedimentos atualizados.

No ano de 2015, após os investimentos realizados para modernização do 
laboratório em 2013 e 2014, entre os quais se destaca a aquisição de equipa-
mentos de ponta como: um analisador de aminoácidos, um espectrômetro de 
emissão com plasma indutivamente acoplado (ICP-OES), um analisador por 
injeção em fluxo (FIA), um analisador elementar (CHNS-O), um analisador de 
estabilidade oxidativas (Rancimat) e um determinador de atividade de água, 
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foi realizada a instalação e capacitação nestes equipamentos sendo que al-
guns destes já operam em rotina de análises.

Por fim, para atendimento de meta interna de equipe do setor foi estabelecido 
o prazo de 40 dias após a entrada efetiva da amostra no laboratório para en-
vio dos laudos finais aos solicitantes das análises. Tal prazo tem sido cumpri-
do praticamente na totalidade dos protocolos salvo exceções para protocolos 
com peculiaridades.

Laboratórios de Sanidade e Genética Animal

O Laboratório de Sanidade e Genética Animal da Embrapa Suínos e Aves 
(LSGA) foi construído com o objetivo de realizar pesquisas nas áreas de sa-
nidade e genética de suínos e aves. Os projetos de pesquisa envolvem inú-
meros ensaios laboratoriais padronizados, validados e utilizados para atingir 
as metas propostas. As metodologias são desenvolvidas ou adaptadas no 
laboratório, utilizadas nos projetos de pesquisa, e, quando pertinente, incor-
poradas à rotina de trabalho e/ou disponibilizadas para clientes ou parceiros 
de pesquisa. Sendo assim, o LSGA se caracteriza como um laboratório de 
pesquisa e desenvolvimento.

O LSGA foi criado em 1982, com 1.108m2 de área construída. Após várias 
reformas e ampliações, sua área atual é de 1.775,42 m2. A atual estrutura do 
laboratório possibilita o atendimento das Normas de Biossegurança e Boas 
Práticas de Laboratório, sendo caracterizado como um laboratório de segu-
rança de nível 2, incluindo em seu interior uma área com biossegurança nível 
3 (NB3) (em fase de certificação).

O LSGA está subordinado a Chefia Adjunta de Pesquisa e Desenvolvimento 
e contempla, além dos laboratórios, um prédio de escritórios dos pesquisa-
dores e analistas com 460,24m2 de área construída, granja para produção de 
aves e ovos SPF (Livre de Patógenos Específicos); granja para produção de 
Suínos SPF; necropsia; isolamento e biotério. 

As atividades do LSGA abrangem a realização de ensaios nas áreas de vi-
rologia, bacteriologia, parasitologia, histopatologia, reprodução, Imunologia e 
genética molecular. Os trabalhos laboratoriais estão diretamente relacionados 
aos projetos de pesquisa e seus respectivos planos de ação. Paralelo às pes-
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quisas, o laboratório dá suporte as granjas da Embrapa Suínos e Aves, tanto 
na prestação de serviços de diagnóstico como na monitoria dos rebanhos. 

 Ensaios realizados no LSGA 2013 2014 2015
Áreas/Análises
Virologia 22.029 14.539 8.000

Bacteriologia 8.049 8.327 10.200

Patologia (Necropsias) 1.047 2.036 1.250

Patologia (Histopatologia) 2.675 1.548 877

Patologia (Imuno-histoquímica) 734 687 326

Reprodução 2.179 1.120 2.500

Genética molecular 24.534 28.599 10.520

Produções
Vacinas (doses de 2 mL) 1.000 0 0

Antígenos (litros) 3,107 0 0

Soro hiperimune (litros) 0 0,01 0

Vírus para teste laboratoriais (litros) 0,4 0,294 0,3

Doses sêmen (unidades de 100 mL) 289 1.120 1.037

Sêmen congelado (doses) 0 280 364

Meio de cultura sólido (litros) 395,1 341,5 420,0

Meios líquidos e soluções (litros) 494,5 311,0 385,0

Outros
Bacterioteca (banco de amostras) 362 1.782 284

Coletas de sêmen suíno (vezes) 104 280 103

Soro de suínos SPF (litros) 10 0 15

Descongelamento de sêmen do nitro-
gênio líquido (doses de 5 mL) 158 67 87

Número de análises
Monitoria do rebanho interno 1.267 1.094 1.220

Projetos de pesquisa (experimentos) 59.985 56.856 45.315

Total 61.288 55.832 46.535
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Coleção de microrganismos de interesse da suinocultura e 
avicultura (CMISEA)

O Centro de Recursos Biológicos (CRB) no Brasil está estruturado de for-
ma organizada em quatro principais segmentos estratégicos para o desen-
volvimento da biotecnologia: Saúde, Agronegócio, Ambiente e Indústria. A 
Embrapa é responsável pelo CRB Agronegócio, que por sua vez se estrutura 
em diferentes coleções institucionais. A Embrapa Suínos e Aves é responsá-
vel pela coleção institucional denominada de Coleção de Microrganismos de 
Interesse para Suinocultura e Avicultura (CMISEA).

A CMISEA tem por finalidade dar suporte à pesquisa, armazenamento e trans-
ferência de material, de acordo com as exigências legais, como fiel deposi-
tária credenciada pelo Conselho de Gestão do Patrimônio Genético (CGEN). 
Poderá armazenar o depósito legal de amostras de águas, algas, fluídos de 
animais, sêmen de suínos e de aves, tecidos, lodo bioativo, DNAs e RNAs 
que contenham patrimônio genético brasileiro, provenientes de coletas de 
ambientes de industrialização e processamento de alimentos, de animais do-
mésticos e silvestres, de sistemas de criação, de unidade de conservação, de 
rios e de ambientes de interesse para a suinocultura e avicultura. Essa cole-
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ção possui um curador e está diretamente vinculada ao sistema Alelomicro, 
sistema informatizado de microorganismos da Embrapa. 

Atualmente a CMISEA possui um acervo de 1.363 cepas e tem capacidade 
de armazenamento/conservação e manutenção de microrganismos nas tem-
peraturas ambiente, refrigerada (+4 - +5°C), congelada (-20ºC), ultracongela-
da (-70ºC) e nitrogênio líquido (-196°C). Há disponibilidade de um liofilizador 
para preparo de cepas para preservação por longos períodos. Possui ainda 
estrutura laboratorial exclusiva para a finalidade de semeadura, repiques e 
testes de viabilidade com capela de fluxo laminar e com entrada controlada 
por biometria. 

O fornecimento das informações necessárias para alimentar o banco de 
dados Alelomicro, é de responsabilidade de cada usuário responsável pela 
amostra (microrganismo, amostra biológica ou substrato) a ser armazena-
da ou depositada as quais deverão ser descritas em formulário específico. 
A inserção de dados no Alelomicro será realizada por pessoa habilitada e 
designada pelo pesquisador, com aprovação do curador. A conferência dos 
dados de rastreabilidade e caracterização é responsabilidade do pesquisador 
responsável pela amostra.

Transferências de microrganismos para instituições dentro do território bra-
sileiro deverão ser solicitadas à Curadoria ou Pesquisador responsável pela 
amostra, especificando o interesse e assumindo responsabilidades legais em 
processo a ser encaminhado pela CMISEA. A disponibilização do isolado ou 
de outras amostras biológicas armazenadas na CMISEA será mediante au-
torização da curadoria, pesquisador responsável pela amostra e chefia da 
unidade. Solicitações e aprovações para envio de amostra para o exterior 
requerem aprovação do CGEN.
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Unidades de apoio à pesquisa em sanidade animal

Unidades de produção 2013 2014 2015
Número de suínos SPF 102 67 70

Número de aves SPF 0 229 150

Produção de ovos SPF 0 0 15.072

SPF – Specific Pathogen Free.

Área de isolamento e 
infectório 2013 2014 2015

Aves 696 1.195 150

Suínos 93 71 40

Camundongos 50 220 80

Coelhos 0 0 0

Cobaios 6 6 0

Ovelhas 16 35 26

Perus 6 6 3

Centro de Diagnóstico em Saúde Animal (Cedisa)

O Centro de Diagnóstico de Sanidade Animal – Cedisa constituído em julho 
de 1989, junto à base física da Embrapa Suínos e Aves em Concórdia-SC, 
tem a finalidade de dar suporte laboratorial em sanidade animal, possibilitan-
do aos produtores de suínos e aves e à Defesa Sanitária Animal, diagnósti-
cos emergenciais e controles profiláticos das principais enfermidades dessas 
espécies.

O Cedisa realiza sorologias para Peste Suína Clássica, Doença de Aujeszky, 
Brucelose, Leptospirose para monitoramento das granjas de Suídeos cer-
tificadas (GRSC) e também realiza ensaios para Mycoplasma hyopneumo-
niae, Parvovírus suíno, PRRS e TGE. Para atendimento ao Plano Nacional 
de Sanidade Avícola realiza sorologias para Newcastle, Samonela e 
Mycoplasma. Também oferece exames parasitológicos, biomoleculares e 
isolamentos  bacterianos, necropsia e exames histopatológicos gerais para 
diagnóstico e investigação de enfermidades de aves e suínos. O Cedisa pos-
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sui em seu quadro funcional 31 colaboradores, sendo três médicos veteriná-
rios, além de auxiliares de laboratório, assistentes de laboratório, analistas 
de laboratório, assistentes administrativos e um encarregado administrativo.

No período 2013-2015, o total de exames realizado pelo Cedisa foi:

Exames 2013 2014 2015
Antibiograma 391 574 623

Bacteriológico água 91 250 330

Bacteriológico Salmonella spp. 621 3.663 7.925

ELISA Aujeszky 12.023 33.095 37.601

ELISA Peste Suína Clássica 12.023 38.177 45.641

ELISA PRRS 790 517 831

ELISA Mhyo 5.952 4.857 6.509

ELISA MG 2.704 828 948

ELISA MS 1.730 2.730 3.388

SAR MG 6.831 31.442 63.849

SAR MS 4.900 20.851 38.768

SAR SP 700 2.616 7.857

PLT SP 43 47 124

Histopatológico 690 1.193 1.696

Isolamento bacteriano 2.370 3.158 3.625

Leptospirose 3.677 7.621 6.831

Necropsia 74 99 87

Newcastle – HI 0 0 0

Parvovirose - HI 1.133 745 968

Pesquisa de Sarna Sarcóptica 1.390 3.638 3.536

Prova de 2-Mercaptoetanol 93 26 25

Prova do AAT para Brucelose 12.143 33.278 37.698

Morfologia espermática 2.829 3.850 3.955

ELISA TGE 784 409 778

Total geral 73.982 193.664 273.593
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Fábrica de rações

Desde 1986, a Fábrica de Rações da Unidade vem produzindo rações para 
atender à demanda interna com rações experimentais e manutenção do plan-
tel de suínos e aves, com possibilidade de produzir ração peletizada e fare-
lada, priorizando a produção de rações experimentais com misturadores em 
forma de “Y” capacidade de 50 e 100 kg, verticais com capacidade de mistura 
de 250, 500 e 1.000 kg e horizontais automatizados com capacidade de 250 
e 500 kg.

Com uma área física de 1.224,99 m2, foram produzidos, para atender aos 
projetos de pesquisa e manutenção do rebanho, as seguintes quantidades 
de ração:

Ano Ton. de ração produzida Nº empregados
2013 1.758,68 3

2014 1.808,50 2

2015 1.700,60 2
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Campos experimentais

Os Campos Experimentais da Embrapa Suínos e Aves tem por objetivo a 
produção e manutenção de animais para instalação de experimentos de pes-
quisa e são compostos por quatro unidades distintas:

• CES: Campo experimental de suínos (incluindo a Unidade Demonstrativa 
e ETDS) num total de 17 instalações;

• NCGS: Núcleo de Conservação Genética de Suínos com nove 
instalações;

• NCGA: Núcleo de Conservação Genética de Aves, com 12 instalações; 

• CEA: Campo Experimental de Aves com 14 instalações.

A produção anual dos Campos Experimentais está apresentada a seguir: 

Ano Suínos (Cab) Aves (Cab)* Ovos (Dz)*
2013 5.990 26.000 61.701

2014 6.572 24.050 67.519

2015 6.187 18.575 81.603
*Comercializados
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Administração

Em 2015 a gestão da Embrapa Suínos e Aves seguiu o plano de melhorias e 
atuou em áreas estratégica, como a organização e condução da pesquisa vi-
sando a manutenção do status sanitário dos rebanhos da Unidade. Uma das 
ações foi a designação de um Comitê de Biosseguridade e de um sanitarista, 
que atuam nas granjas e laboratórios da Unidade, antes, durante e após a 
instalação de experimentos, observando os parâmetros e normativas legais.

A atuação da gestão da Embrapa Suínos e Aves também esteve concen-
tada na proposta de adequação e mudança do Núcleo de Conservação 
Genética de Aves, discutida junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, para atender as normativas e garantir a segurança sanitária 
das aves.

Ainda sobre o plantel e a condução de experimentos, a Embrapa Suínos e 
Aves reforçou a parceria com a Copérdia, estabelecendo um novo contrato 
de cooperação na área de avicultura, além de iniciar as negociações para a 
área de suinocultura. Esta parceria garante avanços na realização de pesqui-
sa e transferência de tecnologia.
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Outra parceria que a Embrapa reforçou em 2015 foi com o Instituto Catarinense 
de Sanidade Agropecuária (Icasa), para atuação no projeto de rastreabilidade 
da carne suína.

Na questão de obras, 2015 foi marcado pelo início da construção da Central 
de Inseminação Artificial de Suínos e finalização do laboratório de reprodu-
ção, que já está em funcionamento.

Também tratando da sua responsabilidade sócio-ambiental, em 2015, o 
Comitê Local de Gestão Ambiental (CLGA) da Embrapa Suínos e Aves atua-
lizou uma série de normas internas e procedimentos, a exemplo do PGRSS e 
a Norma Interna Operação da Estação de Tratamento de Água.

Vários indicadores de desempenho do CLGA são mantidos e para fortalecer 
as ações de educação ambiental, continuam sendo mantidos os programas 
internos referentes aos resíduos sólidos recicláveis, a arrecadação de óleo 
de cozinha usado e medicamentos vencidos, o consumo de água, o consumo 
de energia elétrica, a quantificação dos resíduos de laboratórios e o percen-
tual de tratamento dos resíduos gerados nos laboratórios. 

Em parceria com a Cooperativa Multi-Trabalhos Colibri, a Unidade arrecadou, 
em 2015, mais de 16.060 kg de materiais recicláveis, numa média mensal de 
1.338 quilos e ainda foram destinados conforme estabelecido no Programa 
Estadual de Coleta, Reciclagem e Beneficiamento do Óleo de Cozinha, 102 
litros de óleo usado.

Recursos financeiros 

O orçamento liberado em 2015 foi 28,35% inferior ao liberado em 2014. No 
total, em valores nominais, foram R$ 7,527 milhões para custeio e investi-
mentos, incluídos 2,415 milhões de recursos de pessoal, para pagamento de 
ações trabalhistas. 

A Unidade faz o acompanhamento da execução orçamentária utilizando o 
software SAO – Sistema de Acompanhamento Orçamentário, com interface 
na Intranet, que facilita a gestão dos recursos pelos gestores da Unidade e 
líderes de projeto.
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Os contratos de cooperação técnica com a Cooperativa de Produção e 
Consumo Concórdia (Copérdia), nas áreas de aves e suínos, incrementaram 
a arrecadação neste ano em R$ 2 milhões, destinados à manutenção dos 
plantéis e rebanhos e estruturas dos campos experimentais.

A Unidade também possui parcerias com outras empresas, através de fun-
dações, o que gerou um total de R$ 7,04 milhões de arrecadação indireta no 
ano.
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Em 2015, os investimentos na Embrapa Suínos e Aves precisaram ser ade-
quados ao momento econômico vivido pelo País. No total, foi possível aplo-
car R$ 108.402,62 em melhorias, apenas 3,76% se comparado ao investido 
na Unidade em 2014.

A prioridade da Chefia foi a finalização da reforma e da ampliação da Central 
de Coleta de Sêmem, que recebeu cerca de R$ 67,9 mil (62,6% dos recur-
sos). O investimento na Central vai permitir a criação de um banco de sêmem 
com material produzido na Embrapa a partir da coleta e do armazenamen-
to de sêmem de suínos para uso nos projetos da Unidade. Além disso, vai 
possibilitar a distribuição de material genético para parceiros e o intercâmbio 
com instituições estrangeiras e nacionais. A Central de Coleta de Sêmem terá 
capacidade para lojar até 30 reprodutores, que ficarão no local durante o pe-
ríodo necessário para a produção das doses. A estrutura também será usada 
para experimentos da área de reprodução e cursos.

Também foi adquirido um equipamento analisador de ovos para o Laboratório 
de Análises Físico-Químicas, no valor de R$ 40,5 mil.

O analisador mede eletronicamente o peso, altura do albúmen e a cor da 
gema de acordo com o leque colorimétrico sem tocar no ovo, calculando 
automaticamente as unidades Haugh (uma medida de qualidade interna de 
um ovo de galinha).
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Recursos humanos

A Embrapa Suínos e Aves conta com um corpo técnico formado por 51 pes-
quisadores e 54 analistas, além de uma equipe de apoio de 105 pessoas, 
totalizando 210 empregados para atender as demandas dos diferentes seg-
mentos da cadeia produtiva de suínos e de aves. No ano de 2015 a Unidade 
recebeu uma analista por transferência de outra unidade.

Há muitos anos, a rotina da Unidade inclui um momento de cuidados com a 
saúde dos trabalhadores. É o programa de ginástica laboral, realizada por 
profissional de fisioterapia, três vezes por semana, em todos os setores. O 
objetivo é proporcionao aos empregados  uma ginástica compensatória, com 
exercícios para amenizar os esforços repetitivos executados no dia a dia.

A capacitação é outra ação da Embrapa em relação aos empregados. Em 
2015 destaca-se o curso de “Liderança de Alta Performance”, ministrado pelo 
Senai, que atendeu 25 participantes.
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Qualidade de Vida e Cidadania

Em junho, mês em que completou 40 anos, a Embrapa Suínos e Aves des-
tacou e valorizou os empregados. Em solenidade interna, empregados que 
completarm 20, 25, 30, 35 e 40 anos de serviço foram homenageados. A so-
lenidade reuniu, além dos empregados, terceirizados, parceiros, estagiários 
e bolsistas, num momento de muita descontração.

Ao final, antes da confraternização com o tradicional corte de bolo, todos 
foram presentados com uma serenata pelo Grupo Etnia, que cantou músicas 
especiais e que enfatizaram os sentimentos de amizade amor e união.

Outra ação interna e que mobilizou os empregados foi a exposição virtual de 
fotos antigas, intitulada Mostra de Fotografias 40 Anos. O objetivo foi mostrar 
a história da Unidade, contada pelas lentes de cada empregado, tendo sido 
montada com a participação voluntária de todos.

Já para o encerramento do ano, empregados promoveram um evento espe-
cial, com a encenação de uma paródia da Escolinha do Professor Raimundo. 
Na versão dos empregados, a escolinha foi comandada pelo “profeçor” 
Levino e teve a temática voltada para produtos e serviços da Unidade. Os 
personagens responderam perguntas sobre a fêmea MO25C, Adumax, pro-
jeto Nanovo, entre outros. O programa foi gravado em vídeo pela equipe de 
comunicação e assistido por todos em evento de encerramento do ano, no 
auditório da Unidade.

Também em atenção à saúde e qualidade de vida dos empregados e colabo-
radores, foram realizadas duas ações, em 2015, para despertar a conscienti-
zação sobre temas como o câncer. A primeira foi a campanha Outubro Rosa, 
voltada para a saúde das mulheres, com exposição e bate papo com médico 
especialista. Na sequência, foi realizada a campanha Novembro Azul, com 
orientação de enfermeiras da Unimed. As campanhas foram coordenadas 
pelo Setor de Gestão de Pessoas e Sinpaf, com o apoio do Banco do Brasil.

Além disso, as datas importantes do calendário são mantidas. A Unidade pro-
moveu vários tipos de confraternização para lembrar o Dia das Mães, Dia 
dos Pais, Páscoa, Dia do Trabalho e Natal. Esses eventos tiveram a partici-
pação da seção local do Sindicato Nacional dos Trabalhadores de Pesquisa e 
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Desenvolvimento Agropecuário (SINPAF) e da Associação dos Empregados 
da Embrapa Suínos e Aves (AEE).

Tecnologia da informação

Cada vez mais presente em todos os processos institucionais, as tecnologias 
da informação e comunicação (TIC) apoiaram a execução das mais variadas 
tarefas administrativas e de pesquisa, bem como foram utilizadas para o lan-
çamento de novos produtos e serviços pelo NTI.

Engajados no processo de evolução dos níveis de Governança de TI, a 
Unidade manteve-se alinhada aos processos corporativos de TIC elaborados 
no âmbito do PDTI tendo atuado, inclusive, na elaboração de documentos e 
diretrizes estratégicas.

Um dos processos de destaque desenvolvido com auxílio do NTI foi o de 
Gestão de Riscos de Segurança da Informação e de TI em Processos 
Críticos da Embrapa. Tal processo foi liderado pelo DTI mas teve a Unidade 
como piloto no desenvolvimento de fluxos bem como na realização inédita 
de levantamento de riscos dentro da própria Embrapa, garantindo a vanguar-
da da TI na preocupação com segurança e compliance. O piloto executa-
do na Unidade levantou riscos de TI associados a processos de Gestão de 
Pessoas, Compras e Financeiro.

A função de Central de Serviços de TI e os processos que a integram (Gestão 
de Incidentes, Gestão de Requisições e Gestão do Catálogo de serviços) 
foram mantidos em execução na Unidade e melhorados com medidas de co-
municação interna. No ano de 2015 foram atendidos pela Central de TI 1368 
chamados que corresponderam a pouco mais de 58% das demandas por 
atendimento e suporte de TI já que diversas intervenções continuaram sendo 
realizadas por telefone e sem o devido registro em sistema.

Outros processos de gestão e manutenção da infraestrutura de TI também 
foram executados permitindo que todos os sistemas de informação e demais 
serviços de rede fossem mantidos operantes no período alcançando um índi-
ce de disponibilidade média interna de 99,8%. 
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Diversas ações de melhoria nos serviços de rede foram implantados visando 
otimizar os recursos adquiridos, com destaque para:

• Armazenamento em discos de rede: foram disponibilizados discos de 
rede para cada empregado e também para cada setor visando centrali-
zar  o armazenamento de arquivos institucionais facilitando a gestão de 
rotinas de backup e o acesso remoto destes arquivos quando o usuário 
estiver fora de sua área normal de trabalho. Novo serviço de autentica-
ção wireless: o ambiente de rede interno é composto por rede cabeada 
tradicionalmente usada para computadores de trabalho e também de 
três redes wireless destinadas à equipamentos móveis internos e tam-
bém externos (de visitantes ou dispositivo particular de empregados). 
Uma das redes wireless disponibilizadas  (WLAN-GUEST) na UD dedi-
ca-se exclusivamente ao acesso e gerenciamento de dispositivos exter-
nos que é controlado por meio de serviço de firewall específico. 

• Serviço de impressão em rede: com a implantação de novos servido-
res virtualizados foi possível centralizar a instalação das impressoras 
de rede em um único servidor e distribuí-las com facilidade aos setores 
por meio de políticas de grupo gerenciadas pelo controlador de domínio. 
Autenticação centralizada: por meio da adoção do Active Directory todos 
os serviços de rede bem como sistemas de informação disponibilizados 
pelo NTI foram adaptados de forma que utilizassem as mesmas creden-
ciais de acesso da rede.

Em relação aos sistemas de informação, além da periódica manutenção de 
servidores de hospedagem e aplicação, rotinas de backup e banco de dados 
e melhorias incrementais, destacamos o lançamento dos seguintes sistemas:

• Energcalc: padroniza os cálculos, sendo somente necessária a inser-
ção dos dados obtidos no experimento e avaliados em laboratório, ga-
rantindo os resultados, o que torna a comparação destes mais precisa. 
O software foi desenvolvido para Windows e está disponível para down-
load na página da Embrapa Suínos e Aves.

• Granucalc Mobile: é um software utilizado na análise de granulometria 
para calcular o diâmetro geométrico médio (DGM) e o desvio padrão 
geométrico (DPG) das partículas de ingredientes para ração de frangos 
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de corte e de suínos. A versão Mobile pode ser utilizada em smartpho-
nes e tablets Android. O aplicativo é indicado para produtores, fábricas 
de ração, agroindústrias, cooperativas, associações, instituições de en-
sino e pesquisa e laboratórios de análise de alimentos. 

• Software para coleta automatizada de dados experimentais através 
de balanças: com a implantação de um sistema informatizado, a va-
lidação dos dados coletados em experimentos passou a ser realizada 
no momento da coleta e o técnico alertado da necessidade de realiza-
ção de nova pesagem, possibilitando a correção de forma preventiva, 
diferente do que ocorria, onde o dado tinha que ser descartado. Sem 
necessidade de digitação dos dados em planilhas eletrônicas o tempo 
necessário entre a coleta e sua entrega ao pesquisador/estatístico é 
reduzida consideravelmente.

Outras atividades:

• Início do desenvolvimento da nova versão dos Jogos do meio ambiente, 
com conclusão prevista para 2017.

• Início do desenvolvimento do Sistema de Gestão Ambiental da 
Suinocultura (SGAS). A conclusão do desenvolvimento do software está 
prevista para 2018.

•  Sistema de gestão de inscrições da JINC – Jornada de Iniciação 
Cientítica, sendo o desenvolvimento de software para dar suporte ao 
processo de inscrição, avaliação e aprovação de trabalhos científicos na 
JINC, eliminando a necessidade de impressão dos trabalhos e proces-
samento manual de inscrições.

•  Manutenção evolutivas e corretivas em sistemas de informação da 
Unidade, tais como: Agenda de Eventos, Banco de Imagens, InfoCLP, 
SGL Web, gestão de Informações da ETDS, Controle de Suínos e Coleta 
de Informações de Hidrômetros.
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Recursos de patrimônio 

Criada em 1975, a Embrapa Suínos e Aves dispõe de uma área de 204,02 ha 
de terra com de 50.893,79 m² de área construída. A infraestrutura disponível 
é constituída pelo prédio administrativo, unidades de produção e pesquisa, 
campos experimentais, dois complexos de laboratórios (Análises Físico-
Químicas e Sanidade e Genética Animal), isolamento e necropsia, biotério, 
incubatório, fábrica de rações, biblioteca, unidade de produção de aves e 
ovos SPF e unidade de produção de suínos SPF, central de coleta de sêmen 
de suínos, laboratório TEC-DAM (abriga diversas tecnologias para tratamen-
to de animais mortos), estação meteorológica, almoxarifado, refeitório, aba-
tedouro e outras estruturas de apoio.

Também conta com um patrimônio de 7.147 bens móveis e imóveis e capaci-
dade para alojamento de 6.000 suínos e 50.000 aves.

A frota de veículos é de 56 unidades, sendo dois ônibus, duas vans, dez ca-
mionetes utilitárias e de carga, cinco caminhões, três motos, uma Kombi, 22 
veículos de passeio, além de onze máquinas agrícolas.
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Anexos

Anexo 1 - Chefias 

Chefias

Chefe-Geral: Janice Reis Ciacci Zanella

Chefe-Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento: Airton Kunz

Chefe-Adjunto de Transferência de Tecnologia: Marcelo Miele

Chefe-Adjunto de Administração: Armando Lopes do Amaral
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Anexo 2 - Equipe multidisciplinar de pesquisadores 

Nomes Titulação Área de atuação

Airton Kunz** Químico Ind., DSc. Tratamento de Resíduos de Animais - 
Suínos

Alexandre Matthiensen Oceanologia, PhD. Tratamento de Resíduos de Animais 
- Suínos

Ana Paula Almeida Bastos Méd. Vet., DSc. Imunologia - Suínos e Aves

Arlei Coldebella Méd. Vet., DSc. Planejamento e Análise de Experimentos 
- Suínos e Aves

Cátia Silene Klein Bióloga, MSc. Bacteriologia - Suínos

Cícero Juliano Monticelli Eng. Agr., MSc. Transferência de Tecnologia - Suínos e 
Aves

Clarissa Silveira Luiz Vaz Méd. Vet., DSc. Bacteriologia - Aves

Claúdio Rocha de Miranda Eng. Agr., DSc. Gestão Ambiental - Suínos e Aves

Dirceu João Duarte Talamini Eng. Agr., Ph. D. Socioeconômica - Suínos e Aves

Dirceu Luís Zanotto Biólogo, MSc. Nutrição de Monogástricos - Suínos

Elsio Antonio Pereira de 
Figueiredo Zootec., Ph. D. Produção/Melhoramento – Suínos e 

Aves

Everton Luis Krabbe* Eng. Agr., DSc. Produção/Nutrição de Monogástricos – 
Suínos e Aves

Fátima Regina Ferreira 
Jaenisch Méd. Vet., MSc. Patologia - Aves

Fernando de Castro Tavernari Zootec., DSc. Produção/Nutrição de Monogástricos 
- Aves

Franco Müller Martins*** Eng. Agric. MSc. Economia e Administração Rural - 
Suínos e Aves

Gerson Neudí Scheuermann Eng. Agr., Ph. D. Nutrição de Monogástricos - Aves

Gilberto Silber Schmidt Zootec., DSc. Melhoramento Genético - Aves

Gustavo Júlio Mello Monteiro 
de Lima* Eng. Agr., Ph. D. Nutrição de Monogástricos - Suínos

Helenice Mazzuco Zootec., Ph. D. Nutrição de Monogástricos/Fisiologia 
- Aves

Iara Maria Trevisol   Méd. Vet., MSc Virologia - Aves

Jalusa Deon Kich Méd. Vet., DSc. Bacteriologia - Suínos

Jane de Oliveira Peixoto Zootec., DSc. Genética/Melhoramento - Aves

Janice Reis Ciacci Zanella** Méd. Vet., Ph. D. Virologia - Suínos

Jonas Irineu dos Santos Filho Eng. Agr., DSc. Economia e Administração Rural - 
Suínos e Aves
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Nomes Titulação Área de atuação

Jorge Vitor Ludke Eng. Agr., DSc. Nutrição de Monogástricos - Suínos e 
Aves

José Rodrigo Cláudio Pandolfi Méd. Vet., DSc. Biotecnologia aplicada à sanidade - 
Suínos e Aves

Juliano Corulli Corrêa Eng.Agr., DSc. Ciência do Solo - Suínos e Aves

Liana Brentano* Méd. Vet., Ph. D. Virologia - Aves

Luizinho Caron Méd. Vet., DSc. Genética/Biologia Molecular/Virologia - 
Suínos e Aves

Marcelo Miele** Economista, DSc. Economia Rural - Suínos

Márcio Luis Busi da Silva* Biólogo, Ph. D. Biologia avançada aplicada/ biorreme-
diação de contaminantes - Suínos

Mariana Groke Marques Méd. Vet. e Zootec., 
DSc. Reprodução - Suínos

Martha Mayumi Higarashi Química, DSc. Gestão Ambiental - Suínos e Aves

Maurício Egídio Cantão Proc. Dados, DSc. Biologia Avançada Aplicada 
Bioinformática - Aves

Milton Antônio Seganfredo Eng. Agr., MSc. Ciência do Solo - Suínos

Mônica Corrêa Ledur Zootec., Ph. D. Genética/Melhoramento - Aves

Nelson Morés* Méd. Vet., MSc. Patologia/Epidemiologia - Suínos

Osmar Antônio Dalla Costa* Zootec., DSc. Sistema de Produção/Bem Estar Animal 
- Suínos 

Paulo Armando Victória de 
Oliveira* Eng. Agríc., Ph.D. Construções Rurais/Engenharia do Meio 

Ambiente - Suínos

Paulo Augusto Esteves Biólogo, DSc. Virologia - Aves

Paulo Giovanni de Abreu* Eng. Agríc., DSc. Construções Rurais/Ambiência - Aves

Paulo Sérgio Rosa* Zootec., DSc. Produção/Manejo - Aves

Rejane Schaefer Méd. Vet., DSc. Biologia Molecular - Suínos

Rodrigo da Silveira Nicoloso Eng. Agr., Ph. D. Sistema de Produção - Suínos

Sabrina Castilho Duarte Méd. Vet., DSc. Bacteriologia - Aves

Teresinha Marisa Bertol Zootec., Ph. D. Nutrição de Monogástricos/Qualidade de 
Carne - Suínos

Valdir Silveira de Avila Eng. Agr., DSc. Produção/Manejo - Aves

Virgínia Santiago Silva Méd. Vet., DSc. Epidemiologia - Suínos e Aves

Vivian Feddern Eng. Alim., DSc. Qualidade de Carne - Aves

Wagner Loyola Biomédico, DSc. Imunologia - Suínos e Aves

*Em cargo de Supervisor; ** Em cargo de Chefia; *** Em curso de pós-graduação
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Anexo 3 - Equipe de apoio à pesquisa 

Nome Cargo

Secretária Chefia Geral/P&D/Transf. Tecn./Adm

Eleonora Beatriz Schrank Baeza Analista B

Assessoria Jurídica  (pertence à AJU-Sede)

Tiago José Menezes Dias Analista B

Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI)

Darci Dambrós Junior Analista A

Dirceu Antonio Benelli Analista A

Geordano Dalmédico Analista A

Paulo da Silva Pinto Júnior Técnico A

Núcleo de Desenvolvimento Institucional e Qualidade (NDIQ)

Lorien Eliane Zimmer Analista A

Claudete Hara Klein Analista A

Núcleo de Comunicação Organizacional (NCO)

Monalisa Leal Pereira Analista A

Ivane Muller Técnico A

Jacir José Albino Técnico A

Jean Carlos Porto Vilas Boas Souza Analista A

Lucas Scherer Cardoso Analista B

Marina Schmitt Analista B

Marisa Natalina Sandrin Cadorin Assistente A

Paulo César Baldi Técnico A

Sônia Elisa Holdefer Assistente A

Tânia Maria Biavatti Celant Técnico A

Vivian Fracasso Analista B
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Nome Cargo

Setor de Prospecção e Avaliação Tecnológica (SPAT)

Gustavo Júlio Monteiro Mello de Lima Pesquisador A

Ari Jarbas Sandi Analista A

Evandro Carlos Barros Analista B

João Dionísio Henn Analista A

Joel Antonio Boff Técnico A

Nádia Solange Schmidt Bassi Analista A

Setor de Articulação e Implementação de Programação de TT (SIPT)

Everton Luiz Krabbe Pesquisador A

Cassio André Wilbert Analista B

Idair Pedro Piccinin Técnico A

Márcio Gilberto Saatkamp Analista B

Nilson Woloszyn Técnico A

Sara Pimentel Analista A

Biblioteca

Cláudia Antunez Arrieche Analista B

Marni Lúcia Fracasso Ramenzoni Assistente A

Valter José Piazzon Analista B

Setor de Gestão de Pessoas (SGP) 

Dirceu Luis Bassi Analista A

Elaine Justina Linck Técnico A

Júnior Antônio Parisoto Analista A

Serli Salete Flores Fávero Assistente A

Vânia Maria Faccio Técnico A
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Nome Cargo

Setor de Gestão de Patrimônio e Suprimentos (SPS)

Odimar Parisoto Analista B

Adair Mushinski Assistente A

Altemir Roberto de Rossi Assistente A

Alvaro José Ferronato Técnico B

Anice Cerutti Maletzki Analista B

Jefferson de Santana Jacob Analista B

Marcos Venícios Novaes de Souza Analista A

Nelso Durigon Analista B

Pedro Savoldi Assistente A

Valter Felicio Assistente A

Setor de Orçamento e Finanças (SOF) 

Luizita Salete Suzin Marini Analista A

Dayana Paula Petter Analista B 

Fernando Luis de Toni Analista B

Glauber Breves da Cunha Técnico B

Roberto César Marca Técnico B

Núcleo de Apoio à Programação (NAP) 

Márcia Mara Tessmann Zanotto Técnico A

Dianir Maria da Silveira Formiga Técnico A

Diego Surek Analista B

Dirceu da Silva Assistente A

Edio Luiz Klein Assistente A

Edison Roberto Bomm Assistente A

Francisco Noé da Fonseca Analista A

Ivo Vicente Técnico A

Letícia dos Santos Lopes Analista B

Luiz Carlos Ajala Técnico A

Mário Francisco Oberst Pavelec Técnico B

Neilor Manoel Armiliato Técnico A

Rosilei Klein da Silva Assistente A
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Nome Cargo

Setor de Gestão de Infraestrutura (SGI)

Altir Engelage Assistente A

Adelar Vilmar Kerber Assistente A 

Agenor Ferreira Assistente B

André Luis da Silva Técnico B

Ângelo Dirceu Kopsel Assistente A

Antenor Classer Assistente B

Diomar Adimar Bender Assistente A

Edson Somensi Técnico A

Elton Gartner Assistente A

João Flávio de Souza Técnico A

José Luiz Giordani Assistente A

Leoni Potter Assistente B

Márcio Joaquim Tavares Assistente A

Mirgon Elenor Schwingel Assistente A

Ozair Deniz de Brito Assistente A

Setor de Gestão da Logística (SGL)

Mauro Franque Plieski Assistente A

Claudino Darci Peters Assistente A

Gilmar Albino Wunder Assistente A

João Carlos Gonçalves Assistente A

José Eloi Pilonetto Assistente A

Ronaldo Ivan Chaves Assistente A

Fábrica de Rações

Claudir Marcos Klassmann Assistente B

Iles Pilonetto Assistente A

Miguel Henrique Klassmann Assistente A
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Nome Cargo

Setor de Gestão do Campo Experimental de Aves (SCEA)

Levino José Bassi Técnico A

Claudir Ritter Assistente A

Darci Egon Schlick Assistente A

Dilson Holdefer Assistente A

Egon Classer Assistente A

João Alberto Pissaia Assistente A

José da Silva Assistente B

Lauri Classer Assistente A

Lindomar Gilberto Herpich Assistente A

Nelson Valdier Muller Assistente A

Valdir Felicio Assistente A

Setor de Gestão do Campo Experimental de Suínos (SCES)

Vitor Hugo Grings Analista A

Ademir Muller Assistente B

Adilson Dirceu Schell Assistente A

Carmo Holdefer Assistente A

Clair Antônio Klassmann Assistente B

Cleiton Marcos Schuck Técnico B

Hedo Haupt Assistente A

José Bach Assistente A

Lauri Lavrenz Assistente A

Neori José Gonçalves Assistente A

Neudi Antônio Romani Assistente A

Neudir Vilson Gastmann Assistente A

Valdir José Hegler Assistente A

Valdori Eliseo Petry Assistente A

Vilson Nestor Becker Assistente A



110 DOCUMENTOS 189

Nome Cargo

Setor de Gestão de Laboratórios de Sanidade e Genética Animal (LSGA)

Marcos Antonio Zanella Mores Analista A

Ademar Jair Wunder Assistente A

Adriana Mércia Guaratini Ibelli Analista A

Alexandre Luis Tessmann Técnico B

Almiro Dahmer Técnico A

Altair Althaus Assistente A

Beatris Kramer Analista B

Cintia Hiromi Okino Analista A

Daiane Voss Rech Analista A

Danielle Gava Analista A

Dejalmo Alexandre da Silva Assistente B

Edilena Santana Jerônimo da Silva de Paris Assistente A

Edilson Nedir Gastmann Assistente B

Erno Haupt Assistente A

Franciana Aparecida Volpato Bellaver Técnico B

Franciele Ianiski Técnico B

Gerson Luis Tessmann Assistente A

Luciene de Fátima Pereira Técnico B

Luiz Carlos Bordin Analista A

Luiza Letícia Biesus Técnico A

Marisete Fracasso Schiochet Assistente A

Mateus Lazzarotti Analista B

Neide Lisiane Simon Técnico B

Raquel Rebelatto Analista A

Remídio Vizzotto Técnico A

Tania Alvina Potter Klein Assistente A

Valmor dos Santos Assistente B
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Nome Cargo

Setor de Gestão de Laboratório de Análises Físico-Químicas (LAFQ) 

Gizelle Cristina Bedendo Analista A

Anildo Cunha Júnior Analista A

Carlos Roberto Bernardi Analista B

Fabiane Goldschmidt Antes Analista A

Eva Solange Schmidt Ribeiro Técnico A

Gilberto Antônio Voidila Assistente A

Iraí Pires de Mello Técnico A

João Alberto Suzin Marini Analista B

Lindamar Arienti Gonçalves Assistente A

Magda Regina Mulinari Técnico A

Ricardo Luís Radis Steinmetz Analista A

Rosemari Martini Analista A

Sandra Camile Almeida Mota Analista A

Sandra Marisa Saldanha Flores Técnico A

Terezinha Bernardi Cestonaro Técnico A

Vanessa Gressler Analista A

Vicky Lilge Kawski Analista B



112 DOCUMENTOS 189

Anexo 4 - Publicações 2015

ABATEDOURO móvel para suínos. Supervisão: Monalisa Pereira. Edição: 
Lucas Scherer Cardoso. Intérprete: Cassio Wilbert. Concórdia: Embrapa 
Suínos e Aves, 2015. 1 DVD (10min23s), son., color. 1 vídeo cast.

ABREU, P. G. de; COLDEBELLA, A.; ROSA, P. S.; FONSECA, F. C.; MARIUSSI, 
A. C.; PERON, I. D. Métodos de apanha de frangos. In: CONFERÊNCIA 
APINCO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA AVÍCOLAS, 2015, Campinas, SP. 
Anais... Campinas: FACTA, 2015. 1 CD-Rom. 

AFONSO, E. R.; GAMEIRO, A. H.; PALHARES, J. C. P.; LIMA, G. J. M. M. 
de. Método para avaliação da eficiência econômica da utilização de nutrien-
tes por suínos. In: SIMPÓSIO INTERNACIONAL SOBRE GERENCIAMENTO 
DE RESÍDUOS AGROPECUÁRIOS E AGROINDUSTRIAIS, 4., 2015, Rio de 
Janeiro, RJ. Anais... Brasília: Embrapa, 2015. 

ALBRING, D. C.; CRUZ, M. H. C.; SOUZA, A. P. de; LEAL, C. L. V.; MARQUES, 
M. G. Efeito da melatonina na maturação in vitro de oócitos suínos. In: 
JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA (JINC), 9., 2015, Concórdia. Anais... 
Brasília: Embrapa, 2015. p. 82-83.

ALBUQUERQUE, M. do S. M.; RAMOS, A. F.; PAIVA, S. R.; FACÓ, O.; 
SILVA, K. de M.; MARQUES, J. R. F.; CARNEIRO, P. S. F.;  SANTOS, S. 
A.; CARVALHO, G. M. C. de; PEREIRA, F. de M.; LEDUR, M. C.; ALVES, A. 
L.; IANELLA, P.; CASTRO, C. S. P. de; MARIANTE, A. da S. Transposição 
da rede de recursos genéticos animais para o portfólio de recursos gené-
ticos para a alimentação, agricultura e bioindústria. In: SIMPÓSIO DE 
RECURSOS GENÉTICOS PARA A AMÉRICA LATINA E CARIBE, 10., 
2015, Bento Gonçalves. Recursos genéticos no século 21: de Vavilov a 
Svalbard: anais... [S.l.]: Sociedade Brasileira de Recursos Genéticos, 2015. 
p. 195. Editores técnicos: Rodrigo Cezar Franzon, Caroline Marques Castro, 
Alexandre Floriani Ramos, Sueli Correa Marques de Mello. SIRGEALC.
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ALMEIDA, B. C. S.; BERTOL, T. M.; LUDKE, M. do C. M. M.; LUDKE, J. V.; 
BERNARDI, D. M.; COLDEBELLA, A. Efeito da inclusão do bagaço de uva 
sobre o perfil lipídico, concentração de α-tocoferol e estabilidade oxidativa 
do toucinho de suínos. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE AVICULTURA 
E SUINOCULTURA – SIAVS, 2015, São Paulo. Anais... São Paulo: ABPA, 
2015. p. 323-326. 1 CD-Rom. 

ALMEIDA, B. C. S.; BERTOL, T. M.; LUDKE, M. do C. M. M.; LUDKE, J. V.; 
COLDEBELLA, A.; BERNARDI, D. M. Efeito da inclusão do bagaço de uva so-
bre o desempenho e características de carcaça de suínos em terminação. In: 
CONGRESSO BRASILEIRO DE AVICULTURA E SUINOCULTURA – SIAVS, 
2015, São Paulo. Anais... São Paulo: ABPA, 2015. p. 216-219. 1 CD-Rom. 

AMADO, T. J. C.; FIORIN, J. E.; ARNS, U.; NICOLOSO, R. da S.; FERREIRA, 
A. de O. Adubação verde na produção de grãos e no sistema de plantio dire-
to.  In: LIMA FILHO, O. F. de; AMBROSANO, E. J.; ROSSI, F.; CARLOS, J. A. 
D. (Ed.). Adubação verde e plantas de cobertura no Brasil: fundamentos 
e prática. Brasília, DF: Embrapa, 2014. v. 2. p. 82-125.

AMARAL, A. C. do; KUNZ, A.; STEINMETZ, R. L.; TÁPPARO, D. C.; 
GASPARETO, T. C.; DIAS, J. R.; VERUK, M.; BASSO, B. T. Produção de 
biogás em uma Unidade Produtora de Desmame (UPD): Influência do mode-
lo de biodigestor. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE PRODUÇÃO ANIMAL 
SUSTENTÁVEL, 3., 2015, Chapecó, SC. Anais... Chapecó: UDESC, 2015.

AMARAL, A. C.; KUNZ, A.; STEINMETZ, R. L. R.; SCUSSIATO, L. A.; TAPPARO, 
D. Anaerobic digestion of swine manure: stratified production units and its bio-
gas potential. In: SIMPÓSIO INTERNACIONAL SOBRE GERENCIAMENTO 
DE RESÍDUOS AGROPECUÁRIOS E AGROINDUSTRIAIS, 4., 2015, Rio de 
Janeiro, RJ. Anais... Brasília: Embrapa, 2015. 

AMARAL, A. F.; REBELATTO, R.; TAKEUTI, K. L.; KLEIN, C. S.; BARCELLOS, 
D. E. S. N. de. Comparação entre tipificação fenotípica e genotípica de iso-
lados de Pasteurella multocida de suínos. In: CONGRESSO BRASILEIRO 
DE VETERINÁRIOS ESPECIALISTAS EM SUÍNOS, 17, 2015, Campinas. 
Anais... Concórdia: Embrapa Suínos e Aves, 2015. p. 266-268.
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BARROS, E. C.; NICOLOSO, R. da S.; HIGARASHI, M. M.; KUNZ, A. 
Tratamento de dejetos no âmbito do Programa ABC. Porto Alegre: 
Secretaria da Agricultura, Pecuária/RS, 2015. 13 p.

BASSI, N. S. S.; SILVA, C. L. da; SANTOYO, A. H. Technology transfer: an in-
terdisciplinary process. European Scientific Journal, v. 2, p. 314-324, 2015.

BASSO, B. T.; KUNZ, A.; BORTOLI, M.; PRÁ, M. C. de; DIAS, J. R. Avaliação 
do processo anammox na remoção de nitrogênio no tratamento de deje-
tos de suínos. In: JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA (JINC), 9., 2015, 
Concórdia. Anais... Brasília: Embrapa, 2015. p. 60-61.

BASTOS, A. P. Imunologia envolvida em aves. In: SEMINÁRIO TÉCNICO 
CIENTÍFICO DE AVES E SUÍNOS, 16.; FEIRA DA INDÚSTRIA DE 
PRODUÇÃO, PROCESSAMENTO E PROTEÍNA ANIMAL - FIPPPA, 2015, 
Curitiba. Anais... Curitiba: Gessulli, 2015. 
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p. 18-27, 2015.

BEDENDO, G. Análise instrumental avançada aplicada à análise de qualida-
de de águas. In: BELLI FILHO, P. (Ed.). Programa de capacitação em ges-
tão da água: monitoramento e diagnóstico de qualidade de água superficial. 
Florianópolis: UFSC/DESA, 2014. p. 77-92.

BEDENDO, G. C.; KUNZ, A.; SUZIN, L.; BORTOLI, M. Caracterização de 
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BENOLIEL, M. A.; TAVARES, J. M. R.; COLDEBELLA, A.; TURMINA, L. P.; 
OLIVEIRA, P. A. V. de. Influência do sistema de alojamento na concentração 
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2015. p. 509-511. 
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